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,/A feira:

·umcostume

medieval da .

atualidade, .

A or igem das Feiras Livres
se perde na poeira dos tem

pos, remontando à
J

Idade
Média, época em que as.ruas

amanheciam repletas de es

peciarias e de bizarros,
exemplares da espécie, hu- -

.

mana. Sua higiene é contes

tada, suas vantagens coloca
das em dúvida. Mas de se- !

gunda a sábado, Horíanôpo
lis cultiva o costume medie-

.

vai (Pqs, 3, 4, 5 e 6).

I",

Guant;lbara • São Paulo fizeram o iOfIo de
..

fundo da primeira rodada, empolgando a
grande torcida presente ao ginásio. Ao
final os cariocas golearam. (fut.boI

de salão páginas 14 • 15)

Em Tubarão,
marido matou
\ .mulher com
uma facada e

menor a irmã

com um tiro
.acidental (J2')

Democracia·
. nos EUA esta
abalada:

.

declt;U"ações
-de McGovern
em Oxford.
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McGoverncontragoverllodeum só
Estados Unidos estão mais per

. to de um governo unipessoal do que
em nenhum outro momento de nossa

história". Assim se expressou ontem o

senador George ·McGovern ao proferir
uma conferência na Universidade de
Oxford, acrescentando que tanto o

Congresso qu an to a imprensa e os par
tidos pol íticos estão batendo em reti
rada e o povo norte-americano está de
salentado.

Apresentou como causa básica do

problema o esgotamento do Congresso
devido ',ao cerco executivo e à parali
sação legislativa" assim como ao esgo-.
tarnento da imprensa e dos partidos
políticos,' O principal objetivo futu
ro da pol ftica norte-americana é pôr
fim à paralisação institucional e aliviar
as apreensões do eleitorado".

"Um homem na Casa Branca aue

pode continuar durante tanto tempo
um aloucado conflito no sudeste da
Ásia, um con flito odiado por tantos de
seus compatriotas" é a própria imagem

da 'impotência do Congresso", afirmou
o senador.

O partido Republicano, continuou,
reduziu-se à total vassalagem an te à Ca
sa Branca", enquanto os Democratas
desceram ao nível de "partido sem

.princípios nem programas, que vive só
. o dia a dia, que se preocupa só pelos
pré=rêquisitos de governo, que não faz
nada e não se preocupa que nada se

faça, o que é pior". O partido ,'consis
te principalmente em fragmentos e fac-

. ções ... o partido mesmo não é já fonte
de. idéias inovadoras para a sociedade".

A imprensa dos Estados Unidos, de
vido a constantes pressões do execu-

. tivo, "cedeu sutil, porém essencial
mente". McGovern afirmou que duran
te a campanha eleitoral esteve sujeito"
ao eSCI1J tínio cerrado e crítico que é

,tradicional na política norte

americana .. : e sem embargo, '0 senhor
Nixon escapou a uma atitude similar.

.

A imprensa jamais o tocou".

"Quando em um só cargo recai
tan ta autoridade", afirmou, "a liberda
de é quem perde". Acrescentou que os

liberais norte-americanos devem alterar
totalmente seus quarenta anos de

�poio a um maior poder presidencial.
O Congresso deve fazer-se de novo

cargo dos poderes e privilégios que lhe'
outorga a constituição, disse McGo
vem. Os congressistas devem com

preender que "os ideais norte-ame
ricanos foram rebaixados. A riqueza
norte-americana foi arruinada. Vidas
humanas têm sido desperdiçadas.

A chave do futuro é o Congresso,
disse, que ',deve. assumir a iniciativa e

servir de inspiração. Deve curar a para
lisação e a morosidade que lhe acarre

taram ser visto com dúvidas, falta de

respeito' e cinismo por parte do.povo
, norte-americano".

',0 objetivo do futuro dos Estados
Unidos é reviver nossas instituições e

reanimar nosso progresso interno",
\ "

McGovern: contra o homem da Casa Branca.

Vi�tnã: nas últimas,granadas?
O presidente richard Nixon recebeu 9:30 "para completar o texto de um Van L am que também acompanhará Ambos os ministros terão que per-

ontem informe de emissário especial acordo" para terminar a guerra, anun- as conversações. 'manecer, inicialmente, à margem des-

que ,enviou em rápido giro pelo sudeste ciou um porta-voz da Casa Branca. sas conversações. 'O governo dê Saigon
.

.

A senhora Thi Binh disse aos jorna-da Asia, enquanto o presidente Spiro Nas vésperas do retorno de Kis-' e o Vietcong foram excluidos dos de-listas no aeroporto de Orly que o fu-
Agnew expressou otimismo quanto ao singer a Paris, o vice-presidente Agnew bates que vem preparando o texto doturo acordo de paz ',deve ser firmado
fim da guerra, que se acerca. disse a J' ornalistas que ,'esperamos li- I acordo, desde princípios de outubro.

pe as quatro partes" que participaramO General .Alexander .Haig, prin- quidar com esse assunto. Expressou na conferência de quatro anos em A d l;_ t
'
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11 S e egaçoes nor e-amenca e norte-

cipa contato e ixon com o Presi- que' a guerra nao e uma COIsa unila- busca da p'az".
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vietnamita tra ando horas extras
en te I guyen an lIClI o rctna do teral '

e algo que nao pode ser fina- . d/' ",.
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" para po er acertar os últimos 'detalhes
li , IIlICIOU une latamente apos o seu hzada somente por um lado. Na semana passada, Tran Van Lam"
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o projeto e acordo a fim de que haja.Ieglcsso lima serte e conrerencras com Regressou a Paris a Senhora Nguyen . isse que aigon não irmaria nenhum. '.
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Provisório"
as as conversaçoes.

riarg OI cenvia o por ixon a res do vietcong, para a etapa' decisiva ' vo UCIOnaflO rovisório ou, que o re- -:- .

de 'janeiro para in formar aos aliados das conversações de paz. Disse que o conheça de alguma forma. A contro- Depois que ambas as partes infor-
asiáticos' dos Estados Unidos sobre os G ove r n o Revolucionário Provisório vérsia sobre a assinatura do acordo' é maram que' se haviam feito progressos
termos do acordo conseguido em prin- insistirá em firmarum acordo nos mes- um dos problemas chaves que deverão nas negociações, a paz parece irrever-

cípio por Kissinger e os negociadores mos termos que o governo de Saigon. ser discutidos quando Kissinger e Le sível. Ainda que muitos detalhes neces-

norte-vietnamitas. E esperado hoje o ministro elas Rela-: Duc Thoreiniciarern suas conversações sitem ser negociados e possamdeterrní-
Kissinger parte para Paris hoje às ções Exteriores do Vietnã do Sul, Tran na terça-feira:

.

nar demoras imprevistas.

Cabral,\ urna vítima
do cnlon;alisrno

Amilcar Cabral, um dos principais dirigentes do movimento
africano contra o Colonialismo Português, foi assassinado durante a

noite de sábado em sua casa localizada em Conakry, capital da
República de Guiné. A notícia foi transmitida oficialmente pelo
Presidente daquele país, Sekou Toure, em um emocionado discurso
transmitido pela rádio Conakry; de propriedade estatal.

Sekou Tome responsabilizou o "imperialismo e o colonialismo'
português" pela morte de Amilcar Cabral e revelou que os autores do
crime já se encontram detidos. O Presidente da República de Guiné
não quis revelar a forma como foi morto Cabral, reservando-se em

dizer apenas que o assassinato ocorreu pai volta das 22h30mih pelas
"envenenadas mãos do imperialismo e colonialismo português".

Amilcar Cabral _é o segundo caudilho importante do movimento
de libertação da Afríca portuguesa assassinado' nos últimos anos.
Eduardo Modlane, chefe da Frente de Liberação de Moçambique foi
morto com a explosão de uma bomba-no interior de seu automóvel
em fevereiro de 1969.

Cabral tinha 51. anos de idade e era veterano das lutas contra a

ocupação portuguesa, Suas bases de operações estavam em Senegal e
na República de Gu.né, nações vizinhas da .Guiné portuguesa.
Embora mantendo boas relações com, os dois Governos, Cabral havia
causado tensões com movimentos em prol da independência dos
países africanos. Estudou agronomia em Portugal e começou sua

carreira como adminstrador na Guiné Portuguesa. Escreveu livros e

folhetos sobre o regime português e colonialismo em geral.
Porta- vozes do governo português recusaram a manifestar-se

sobre a morte de Cabral. "Nada temos a comentar sobre o assunto".
.. Os círculos oficiais parecem ter sido tomados de surpresa, Até
recusaram-se a especular sobre as causas ou prováveis efeitos dia'
morte do líder guerrilheiro. Tampouco comentaram sobre a acusaçãó
formulada pelo presidente da Guiné, Sekou Touré que Portugal está'
comprometido no assassinato.

Frazier e
Foreman:

. decisão.
George Foreman tentará hoje

conquistar a coroa mundial dos
pesos pesados; em poder de Joe
Frazier. Será provavelmen.te a lu
ta mais difícil enfrentada pelo
atual campeão em quase dois
anos.

O combate, marcado para 15
assaltos, começará às 22: 15 no

Estádio Nacional em Kíngston,
Jamaica. Será transmitido para
vários países (Brasil inclusive).
Deverão ser ilucidadas pelo me

nos duas incógnitas: a mais im

portante quanto custou a Frazier
.

sua justa vitória por pontos em

15 assaltos sobre Muhamad Ali
(Frazier foi internado por um

mal renal pouco depois dessa lu-
ta). ,

A outra incógnita é se Fore
man foi convenientemente pre
parado para enfrentar Frazier. O
primeiro receberá 3:]5.000 dóla
res e o segundo 850.000 mil.

"Não creio que George possa
durar os quinze assaltos, com a

pressão que vou dar-lhe" disse
Frazier. Em sua' carreira, Joe só
lutou duas vezes o total de roun
ds estabelecidos. "Vou' cobrar
muito dinheiro e vou nocautear

.
::t Joe Frazier", disse Foreman.

Anne e Mark: in love

A princesa e o dragão: raposas na floresta

A princesa Anne e o tenen
te Mark Philips, o oficial do
exército britânico que e, apon
tado como seu futuro marido,
saíram juntos à caça da rapo
sa neste fim de semana.

Philips, de 24 anos, esta-;
cionada na Alemanha com os

Guardas Dragões da rainha,
obteve uma licença e viajou
para a propriedade do conde

/ Guy de Pelet, no Sul da Ingla
terra. Lá reuniu-se com a

princesa, de 22 anos.

Um compromisso iminente
entre ambos vem sendo espe
culado há algum tempo. As

conjeturas alcançaram um

momento culminante no prin
cípío do mês, quando Anne e

Mark beijaram-se em público
antes que ele partisse para a

Alemanha.

O Ministério da Defesa dis
se que não era inusitado que
um de seus jovens oficiais na

Alemanha passasse o fim de
. semana na Inglaterra, "se sua'
unidade consente e· o habili
-ta". Porta vozes da casa real
limitaram-se a dizer que' a
princesa passava o fim de se

mana no campo .
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Feira livre, antigo tipo
,

decOlllércio selllpreatual

Para muitos, antes de mais nada um excelente ponto de

encontro, para por as "fofocas'
,

em dia. Para
outros uma grande necessidade, pois possibilita a

aquisição de gêneros alimentícios a

preços mais acessíveis à

bolsa popular. São as feiras livres, que se constituem

numa das mais antigas formas de

comércio, remontando sua

origem aos velhos tempos da Idade Média.
Atualmente as feiras livres são realizadas em pratica

mente todas as grandes cidades do
País, atraindo multidões de pessoas, desde as

mais abastadas até as que lutam com maiores

dificuldades de sobrevivência - estas

em número maior, naturalmente. Em Florianópolis
são realizadas feiras livres de segunda a

sábado, cada dia num
\

ponto diferente da Cidade. As daqui, ao contrário
de outras montadas em diferentes centros,

- restringem-se à venda de gêne�os
alimentícios, notadamente frutas e verduras,

constitu indo-se no meio de vida de

grande número de pessoas, principalmente de

agr icu Itores da ár� da-
.

Grande Florianópolis, que delas se

utilizam para comercializar,
os produtos colhidos em suas terras.

Os feirantes locais, em sua

maioria, consideram bons os pontos fixados
- pela prefeitura para a realização

das feiras. Reclamam só de um deles: OI

bairro da Prainha, principalmente
nos dias de vento Sul,

quando o seu trabalho é prejudicado,
/

tornando-se difícil a comercialização dos produtos.

.... '.' \ .� '.
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Considerada corno uma das
mais antigas formas de comércio,
as feiras livres vêm sobrevivendo

através dos tempos. Na Idade

Média, apenas mercadores isola

dos cuidavam da comercialização
dos produtos. De cidade em ci

dade, estes ambulantes, além de
fornecerem os produtos, serviam
de veículo de comunicação, le- .

vando a todos as últimas novida

des ocorridas.
Com o passar dos tempos, es

tes comerciantes foram se con

centrando em determinadas

áreas, consideradas mais propí
cias para o comércio.' Uma das

primeiras feiras surgidas foi a de

Champagne, na França, realizada
naquela região uma vez por ano.

Ao contrário do que ocorre

hoje em dia, as feiras da Idade

.

Média não ofereciam gêneros ali
mentícios aos consumidores,
mas sim pimenta,' canela, tape
tes, tecidos e outras iguarias. Por
possuir uma economia basica
mente agr

'

icola e estando a

maioria da população ligada ao

cultivo da terra, na Idade Média'
os gêneros para a subsistência
eram extraídos pelos próprios
consumidores.

Com o 'passar dos anos, as fei
ras foram se aperfeiçoando. Os
produtos vendidos foram se di

versificando, sem entretanto per
der sua função social, que per
manece até nossos dias. É na fei
ra que a dona de casa de classe.
média .conversa, se informa e co

menta o último capítulo de. Sua
novela preferida. Lá, são aborda
dos os mais variados assuntos

que vão desde as costumeiras fo-.
fócas �té problemas políticos do

Estado.
J. Em Florianópolis, como em

todo o Brasil, as feiras livres con- .

tinuam existindo e exercendo a

sua função. Com exceção �') do-

mingo, elas são realizadas todos

OS dias da semana, em diversos
locais da cidade. Na segunda
-feira ela é montada em frente à:

Lindacap. Na terça, se transfere

para o Estreito, perto do super-
. mercado. A mais importante de

todas é a da quarta-feira, na Ave

nida Mauro Ramos, nas proximi
dades do mercado da Cobal, on
de a afluência de grande número
de feirantes e a diversificação
d�s produtos oferecidos são duas

caracterfsticas predominantes,

Conhecida como feira colonial, é
a que maior número de pessoas
atrai. Na quinta-feira, os merca

dores se transferem mais uma

vez para o Estreito, na Avenida
Santa Catarina. Perto do campo
da Liga, na rua Bocaíúva, é mon
tada a da sexta-feira .. À pior de

todas, segundo os feirantes, é a

do sábado, localizada à Rua Silva

Jardim, na Prainha. "Além do

vento forte, .que suja toda a mer

cadoria, o. espaço é pequeno",
comenta um dos comerciantes.

OServiço de Mercados e Fei

ras, 'da Prefeitura.Munícípal, ór
gão que coordena esta atividade,
instituiu uma série de normas pa
ra o funcionamento das feiras.

Segundo Vilmar Sérgio de Melo,
. há três anos chefe do Setor de
Mercado de Florianópolis, as fei-

.

ras são iniciadas às 5 horas da
.

.

manhã, não podendo se prolon-
gar além das 11 horas. Após en

cerradas, os feirantes têm meia

hora para se retirar do local,
quando a limpeza da rua é efe

tuada pelo Serviço de Limpeza
Pública.

Outra exigência feita é com

relação ao lixo, sendo obrigató
ria a colocação de um depósito.
ao lado de cada barraca. "Produ
tos manufaturados também não

podem ser vendidos". comenta

Vilmar Sérgio de Melo. Para fis
calizar as feiras, dois fiscais são

. designados diariamente, perma
necendo por todo o tempo no

lo cal.

Em pesquisa realizada por O

/Estado, quando foram entrevis

tadas oito pessoas, sendo que
três feirantes e 5 populares, as ,

opiniões coincidem em determi

nados itens abordados, co mo' é
o caso das vantagens oferecidas

pelas feiras livres.

A maioria considera os preços
baixos e a qualidade dos produ
tos oferecidos, que geralmente
são frescos, as maiores vantagens
das feiras livres.

Os feirantes, por seu lado, re
clamam dos impostos cobrados

pela Prefeitura. Com exceção da

quarta-feira, quando a taxa é de
7 cruzeiros por barraca, o impos-

to cobrado nos demais dias é de
4 cruzei r os. Eles não possuem
nenhum a mparo, Carteira pro
fissional, I NPS e Sindícan são

palavras desconhecidas pelos co

merciantes..

Um dos grandes problemas
enfrentados pelos feirantes são

os menores que perambulam pe
la feira, roubando uma laranja
aqui ou uma maçã mais adiante.
Para combater o problema nada'
foi feito até· ago r a. A colocação
de policiais no local é a soluç �o,
apontada pelos comerciantes.

Sempre preocupadoem olhar pa
ra os quatro lados de sua .barra

ca, um deles comenta que
"quando apanhamos um destes

gatos, 'e preciso que alguém se

Entre os consumidores, uma desloque até Õ centro para cha

reclamação: A higiene. "Podia mar, a RP, que na maior ia das

ser bem melhor", é o comentário . vezes nem aparece no local".

feito pela maior ia. O ..preços Com todos 'os seus problemas;
não são fiscalizados pela Sunab, as. feiras livres ainda continuarão

ficando a, .critério de cada um. a existir por um longo tempo,
até que um dia sejam absorvidas
pelos super. 0\.1 hipermercados,
que á com�çam a surgir em Flo

rianópolis.

Entretanto, feirantes e consu

midores concordam em um pon
to: o custo de vida. Segundo to

dos os entrevistados,. este ele
vou se bastante no último ano,

chegando alguns a.afirmar que
mais de 100 por cento,

.Mesmo assim, este geral
mente s" ao mais baixos que os

cobrados em outros locais.

. PÃGINA 4 o ESTADO - Edicao de Segunda-feira - 22/01 /73
� .�. _.... .� ....... ...... " .... ......,J,!� _._""�, ...... ......_, , ...... __.'''' _"'_�.. ,' "_"'''",,"'�__ ''''.... , •. � ...... ""- - ........._..1,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pesquisa
O que pensalllos feirantes

José Justino

"Fregueses chatos é o que não falta por aqui. Pas
sam dez minutos pegando nas frutas e no final não

compram nada. Quando perguntam o preço, ainda

chamam a gente de ladrão", diz José Justino, um jo
vem de 14 anos de idade.

Ele acha que as pessoas preferem as feiras-livres

unicamente pela qualidade dos produtos, que "geral
mente são frescos".

Como a maioria. dos feirantes, Justino não possui
c a rteira de trabalho nem paga INPS. Reclama tam

bém da taxa de 4 cruzeiros cobrada pel a Pre feitura, .

que classifica de "injusta" .

"O preço somos nós que fazemos. Ninguém exage
ra, pois está arriscando a perder a clientela, que ge
ralmente é formada pelas mesmas pessoas". C orno

tdos os entrevistados, diz que o custo de vida temi
subido muito ultimamente. " Tem produtos que den-

'

tro de um ano, passaram a custar o dobro", acrescen
ta. Sobre higiene, possui a mesma opinão das demais
pessoas, classificando-a como 'precária.

" A gente faz
o que pode, mas ainda não alcançamos nem a s míni

mas condições" - finaliza.

Emília Outra

Junto com o marido e mais dois filhos, Emília
Dutra, 39 anos, natural de Antônio. Carlos, município
de Biguaçu, trabalha há quatro anos como feirante.

Corno seus demais companheiros de feira, enfrenta
uma série de problemas. "Porém o pior deles é
o imposto c obrado pela Prefeitura ", que considera
"um verdadeiro abs urdo".

Outra reclamação é com relação à localização das'

feiras, . que Emília considera como "péssima. Princi
palmente a de sábado, na Prainha".

Como a maioria dos entrevistados, ela também no

tou uma grande elevagão no custo de vida, que "por
baixo", calcula em quáse 100 po r cento. Sobre

sua freguesia, ela só não gosta"daqueles que pedem uma
melancia vermelha e bem doce". Com constrangimen
to, acrescenta que "Não estou lá dentro prá saber de

.que jeito está a melancia". Ma s a maioria

nã o caus a p roblemas, .uma vez que já são freque-
ses antigos, conhecidos da gente. I
Emília é umadas poucas feirantes que possui INPS, 'IImas mesmo assim porque paga por .conta própria, pois

.1"da feira ningúém tem nada". Acrescenta. I,

O ESTADO - Edição de Segunda-feira - 22/01 /73

Érnestino Gorge

Há mais de dez anos trabalhando como feirante em
Florianópolis, Emestino Gorge, 41 anos, casado, 4
filhos, residente no Estreito, quase abandonou a pro
fissão há alguns dias.

Usando um chapéu de palha de abas largas, para
proteger-se do sol, ele explica o porquê de sua desilu
são: "Quando comecei não pagávamos impostos. Ago
ra que pagamos, deveria ter havido alguma melhora, o
que não ocorreu. Atualmente temos que limpar até o

local onde instalamos a ba rraca. E para piorar a si

tuação, ainda nos levam para locais que nã o pres
tam, como é o caso da Prainha, onde o vento suja a

mercadoria e não existe espaço para trabalhar".

Sobre os motivos que levam o povo a preferir as

feiras livres, ele diz que '''aqui as donas de casa ficam a

vontade. Escolhem a mercadoria, que precisam por um

preço mais baixo".

Outra queixa de Ernestiro é sobre a elevação do
custo de vida no ano que passou, pois "os preços
subiram bastante, porém o nosso lucro não aumentou

em nada, continua o mesmo".
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Pesquisa .'
O que pensalllos fregueses

feira não, a gente encontra produtos fresquinhos e

sempre por um menor preço". Como ex emplo, cita
São Paulo, "onde os supermercados nos fornecem!
da melhor qualidade, não havendo necessidade de

irmos a uma feira".
Por uma série de razões, onde se destaca a falta de

higiene, é que Maria Helena não gosta de frequentar as
feiras, só o fazendo por ser necessário, uma vez que
está sem empregada.

Iracema Araújo M achado, uma senhora gorda de
56 anos, mâe de sete filhos, já é uma pessoa conheci
da dos feirantes, Invariavel rrente, às quartas-feiras,
ela está fazendo suas compras na feira colonial. Com
cuidado, vai escolhendo as verduras e frutas de que
precisa, procurando sempre fazer especulações com

relação aos preços, que segundo ela ','aumentaram bas
tante em 1972".

Por três motivos, D. Iracema prefere as feiras-livres
aos supermercados, pois" além do passeio e das con

versas com as conhecidas, faço economia. Se deixar
por conta de meu marido, ele é capaz de gastar o

dobro do que eu normalmente gasto.
- Para que as feiras livres melhorassem - diz D.

Iraiema -' seria necessário que existissem melhores
condições de higiene, que t e riam de ser proporciona

.

das p elas autoridades, pois os feirantes ganham pou
co e não teriam condições".

Maria Helena
Para a paúlista Maria Helena Martins, 29 anos, ca

sada, "dois filhos e meio" e residente há aproximada
mente um ano em Florianópolis, os supermercados
daqui são deficientes.

Por isso, ela faz todas as suas compras nos merca

dos e feiras livres, onde "os produtos são mais frescos
e um pouco mais baratos".

_

Explicando as deficiências c'os supermercados da
Ilha, ela diz que isso acontece "talvez por não existir
uma gran de con corrêncía no ramo, o que levaria a

um maior aprimoramento nos serviços prestados. No,
supermercados os produtos geralmente são velhos. r�a

�lcione'l Ávila

Discordando de todos os demais entrevistados, AI
cioney Ávila Miranda, casada, 33 anos, dois filhos, não
vê vantagens em se fazer compras nas feiras-livres aqui
em Florianópolis. Explica sua opinião dizendo que os

preços são altos e "nem sempre os alimentos são fres
cos".

Por isso, ela prefere fazer suas compras no mercado
municipal "onde a gente paga um pouco mais e conse

gue comprar aquilo que deseja". Gomo exemplo, cita
as feiras de São Paulo, que considera "excelentes".'

Sobre o aumento do custo de vida, é categórica ao

afirmar que houve uma elevação, "que varia entre 30
e 40 por cento". Como os demais entrevistados, diz que
"são precaríssímas as condições de higiene, sendo neces

sário que as autoridades tomem urgentemente alguma
medida neste sentido".

Lailà Amin, florianopolitana, desquitada, :2 filhos;
não frequenta regularmente as feiras-livres, pois geral
mente sua secretária é quem faz as compras de casa,

Com um sorriso aberto, demonstrando grande sim

patia, ela diz que quando aparece numa feira "é para
variar um pouco, entrar em contato com outras cama-

'

das sociais e saber como estas pessoas vivem".
Entre a escolha de um tomate e outro, diz que "só

a feira dá oportunidade de se ccnversar com as peso
soas simples, entrar em contato com muita gente. Na
feira, sempre se encontra uma pessoa amiga com

quem conversar. A ge nte se comunica melhor", diz
com certa satisfação.. '

,

- Além de tudo isso, a gente ainda compra frutas e.

legumes, frescos.
, Com a pele bastante tostada de sol, Laila faz algu

mas sugestões; para a melhoria das feiras. Entre estas,
destaca a higiene, que deveria ser melhorada, Cita co

>

mo exemplo-as feiras de SãJ Paulo, que geralmente
são cobertas, existindo várias opções para os consumi
dores. "Lá pode-se comprar desde roupas até legu-
mes".

I,

Laila Amin

Carmilo Morga
Por ser solteiro, Carmilo Morga, um funcionário da

Assembléia Legislativa, 50 anos, é obrigado a fazer a
sua própria feira, sempre às quartas-feiras.

Sobre sua preferência pelas feiras-livres, em vez de
procurar os super mercados, explica que a primeira é
'bem melhor, uma vez que vende frutas e legumes fres
cos, por um preço "mais baixo, "o que não acontece
em outros lugares".

Com relação ao custo de vida, ele também notou
uma certa elevação, porém não considera como alar
mante, afirmando que "o aumento não foi tão grande
quanto dizem".

,

Indo à feira, Carmilo junta a necessidade ao lazer,
pois é lá que encontra os conhecidos para conversar,
"principalmente sobre política", além de um papo'
agradável com algumas amigas que sempre aparecem
por lá".

Uma única coisa ele não gosta nas feiras: a higiene,
afirmando que "deixa muito a desejar'".
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�Bomba� ·interdita
Um telefonema anônimo informan

do que teria sido colocada uma bomba
no aeroporto de Congonhas, mobilizou
ontem por volta das 20h30min as au-

aviões, as revistas foram totais, mesmo
nos aviões que já estavam preparados
para levantar vôo. Equipes de policiais
da Delegacia de Ordem Política e So-

Á. toridades militares da Aeronáutica, cial de São Paulo, atendendo à convo

que imediatamente determinaram re- cação das autoridades militares da Ae
vista em todas as instalações do local e ronáutica realizaram revista no pessoal
nos aviões. A polícia civil, Dops, Oban
e a polícia militar evacuaram todo o

pessoal que trabalhava em suas depen
dê ncias e começaram a vasculhar todos
os setores 'para ver se havia veracidade

na informação feita anonimamente pe
lo telefone.

Embora as diligências não tenham

ocasionado atraso nos horários dos

que se encontrava rio aen?porto, ao
mesmo tempo em que os soldados da

Aeronáu tica vasculhavam toda a pista,
aviões e nas in_stalações do serviço de

reparos de aviões.

Congonhas·

A fiscalização e revista no aeropor
to de Congonhas prosseguiram até al-

.

tas horas da noite de ontem. Um aviso anônimo sobre existência de bomba, interditou Congonhas

sO O· BICHO· HOMEM. VIVE
LONGE DA NATUREZA

'·0 trailer da foto foi entregue ao sr. RAMON CARLOS DA SILVA, residente à-Rua: Duarte Schultz, 52 _

FLORIANÓPOLIS (SC)

Todo mundo já conhece, pelo menos de ver no cinema: Chamam de casa reboque,
reboque, trailer, ou algo parecido. O nosso nós chamamos de TU�ISCA�.
O TURISCAR é uma casa como qualquer outra. Possui camas para 4 e 6 pessoas; Sofás
para 6' e 8 pessoas; Estofamentos em Plastispuma; Janelas tipo aviação inquebráveis e

invioláveis; Cortinados duplos em todas janelas; Fogão a gás com 2 bocas; Pia de aço
inoxidável; Caixa O'Agua, Bomba O'Agua: Armários Embutidos; Refrjgerador,
Iluminação interna, Quarto de Banho, Duas mesas de Formiplac.. Soalho atapetado e

Suspensão Porsche.
TURISCAR - Sua casa em todas as paisagens completamente mobiliada, equipada,
'ventilada e protegida. O engate pode ser feito em qualquer veículo de fabricação
.Nacional.

.

À
CRIVEL - Criciúrna Automóveis Ltda, (Revendedor exclusivo para o Estado de Santa
Catarina]
Caixa Postal, 34
88800 - Criciúma -SC-
Solicito o belíssimo catálogo colorido, sobre os diversos modelos da linha TURISCAR:
NOME:
Rua:
Cidade:

No.
Estado:

fotos de Jackie
.

. ,

ficaram 2 anos·

em banco suiço'
As fotos de Jacqueline Onassis nua, publicadas

pela revista italiana "Playmen", foram feitas há
dois anos e estiveram guardadas durante mais de •

um ano num cofre forte de um banco suíço. A
revelação foi feita por Adelina Tattilo, editora da
revista italiana,-que chegou ontem ao Rio para par
ticipar de um programa de televisão, a convite de
um amigo brasileiro.

_.:. Antes de publicarmos as fotos tivemos o cui
dado de fazer um estudo minuncioso da vida do
casal Onassis. Sabíamos que um jornal alemão já
havia publicado fotos do casal, no mesmo local da
ilha de Skorpios, e Jacqueline aparecia sem a parte
superior do bíquíni, Soubemos, do levantamento
que durou um ano, que o casal era extremamente
vaidoso. Concluímos que poderíamos publicar. Ao
ser perguntada se Jacqueline sabia que estava sen

do fotografada, Adelina reagiu enfaticamente:
"absolutamente, as fotos foram feitas de 30 me

tros, com objetiva de 33 milímetros. Do local onde
-

estava Jacqueline, só se vê .as pessoas num trecho
de quatro metros. O resto é coberto de vegetação
espessa e durante 5 meses os fotógrafos, trabalhan
do com equipamentos náuticos, esperaram pacien
temente que ela surgisse no pequeno espaço. Ela
não sabia de nada".

Revelando .q�,e não vendeu as fotos nos Estados
Unidos 'com medo, de ser processada, Adelina disse
que as leis americanas :são "muito duras' '; Quanto.
as publicações das fotos no Brasil, a editora do

"Playrnen" disse que não autorizou e admite pro
cessar a agência responsável, mas não se mostra
muito interessada.

.Polícia prende
·2 ·suspeitos da
morte do edil
Edvaldo Piton e Charles Bittencourt, suspeitos

da morte do vereador Celso Magalhães Dantas, re
tornaram ontem para o presídio de Alagoinhas, na
Bahia, depois de serem examinados pelr .. llícia
técnica em Salvador. Na cidade de Alagoínhas, on
de o clima continua tenso, os dois suspeitos conti
nuarão a ser interrogados pelo delegado regional,
Coronel João Adolgo da Silva, que se encontra à
frente das diligências. Comenta-se ainda em Alagoi
nhas que um dos presos suspeitos já teria sido iden
tificado por um lavador de carros com um dos
criminosos que executaram o vereador na última
quinta-feira. -O .lavador. de carros viu quando os

dois fugiam num táxi após o crime.
Sentindo-se também ameaçado, o prefeito de

Alagoínhas, Sr. Judélio Souza Carmo, eleito pelo
MDB no último pleito, viajou Jogo após o enterro
do vereador para a fazenda do seu pai, onde conti-
nua até agora.

. -
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Mulher

A água. Fonte
de toda beleza'

Nio é previlégíc de mulher rica se; bela Com'
muito pouco dinheiro e bastante "cuca", você pode ser tão ou mais ch armosa do que as que têm
dinheiro de-sobra, A água, por exemplo, é uma das'
fontes de beleza, base para massagens, dietas e tra
tamentos da pele. E com a vantagem de ser gratui-.
ta. Se você duvida, aí vão alguns exemplos do que a

água pode fazer por você, em se tratando de beleza:
DlETA _ À b ase de água, que pode ser seguida,

inclusive pelas mulheres que trabalh aTI fora: é só
beber dois litros por-dia (cerca de oito copos), en
tre as refeições. Mas atenção: só pode beber um

copo de cada vez e de preferência, água mineral.
.Seguindo essa dieta, você vai emagrecer, mas desde,
que, claro, não abuse da cornidai

MASSAGENS _ Você pode fazer tan to na praia
ou durante, o banho. 1) sempre que estiver na praia,

• .aprovcite para caminhar com os pés na água; que é
um ótimo tratamen to para as pernas. 2) durante o

banho de mar, não se esqueça de movimentar bas
tante os braços, como se estivesse nadando. 3) na.
banheira, deitada na água, erga alternadamente as

pernas para enrijecer os músculos. 4) an tes de fe
char o chuveiro de ág,,1 quente, tome uma ducha

fria que é excelen te para revigorar os tecidos. 5)
para firmar os seios, use uma duch a de rotação, que
pode ser adquirida em lojas de artigos sanitári os.

TRATAMENTO DA PELE'- consiste em hidra
tar os tecidos, fundamental para sua elasticidade e

vigor. Isso quer dizer que você deve e pode abusar
da água. Lave o rosto com água morna, mas se sua

pele for oleosa com poros abertos, dê uma enxa

guada com água fria. Durante o dia use creme hi
dratan te.

I CINEMA r-
BiIIY'Jack, um ;"9

A mfl�sa ideal
Ingredientes:
2 cotlte-:ms (de chá) de farinha de,yigo
2 coi heres (de sopa) de gordu ra
1/2 lata de creme de leite
1 colher (de eh a) de terrnentoern pó
1 colher (de café) de sal

Modo de fazer: Peneire a farinha, faça um bura-
co no meio e coloque ali o restante dos ingredien
tes. Misture-os com as pontas dos dedos e depois,
aos poucos, vá pegando a farinha até que seja toda
misturada à massa e solte completamente das mãos. -

Deixe descansar 1 hora. Abra a massa, forre uma'

forma, fure o fundo com garfo e asse em forno
quente por uns 20 minutos.
Recheio:
1 x ícara de chá de queijo tipo prato ral ado .

1 x fcara de chá de queijo fresco ralado
1/2 x íc a'a de queijo parmesão ralado
3 ovos

1/2 lata de creme de leite
1/2 colher (de café) de pimenta-do-reino
1/2 colher (de chá) de noz-moscada ralada

Modo de fazer: Mis1Ure todos os ingredientes do
recheio, despeje sobre a massa já assada, espalhe
por.cima pedacinhos de manteiga e volte ao forno
médio por uns 20 minutos,

e .solitário iust;c.

Bill'i Jack (Tom Laughlin) um herói fora de' série. Um filme de T.C, Frank
Informa a imprensa que "Billy pretado por "Tom Laughlin", um ator

• entidaMs estud
.Jack" foi inicialmente, muito mal lan- semi-desconhecido, com 38 anos de ,experinentais d
çado nos E E.UU e mal compreendido' idade, com alguma experiência em fil- que, Cltamente,
pela maioria dos críticos que o conhe- mes de ',Joshua Logan ':.' Ao Sul do dor billlado pel
ceram através esse primeiro lançamen- Pacífico '

( outh I Pacific) e, até os. de infenaçâo.
to. Entretanto" a qualidade do filme,

-

Fortes Vacilam' , (Tal! tory). O ij(etor ,'T
teria furado esse bloqueio, vindo inclu- Com o realizador, Tom Laughlin 'prio ,,11m Laugl
sive, a se transformar em sucesso de bi- tem 3 filmes, onde também atuou co- nadá p!l Frank I

lheteria, Na opinião da escritora Rosaly mo ator: ,'The Propar time" 1963 bendoaque L;
Drexler, há no filme "reverência pela "the Young Sinner/ 1965 e ,'Bom Lo- deloresT-aylor,:
vida". Segundo Jack ÍCroll, ,comenta- sers/1967', este último exibido no deduçãolé que I
rista de "Newsweek", o filme possui Brasil, com o título de ,,'Nascidos Para crevenn o rotei
urna

_ espécie de inocência e ingenuí- Perder". Em " Born Losers '

o ator tanto, elplicação
dade.: É um filme semsofístícação inte- praticamente preparava o papel que, no�! psSUdô

'agora, concretiza plenamente; um mes- sonitíídz, "Billylígerite, algo mais imperfeito, porém tiço de índio e branco, um ex-comba de dú��, um fmais, envolvente e, em última análise, tente do Vietnam, "um justiceiro soli.. dades, Élprecisomais genuino. O diretor "T.C. Frak' tário, nas fronteiras da lei e da contes- bem a�ftos e Cfusa franca mente e faz funcionar, a po- tação"." Billy Jack" é urna produção das fórmulas pré ..larização "herói-vilão" de cultura independente, feita com a colaboração lan1bentopopular. herói "Billy Jack;' é inter- de tribos indígenas e grupos pacifistas, mana.

. JeanneMoreau, a de�;4
heroína de rneia..idad

'�----�------------------------'_----------------------------------------------�--.,

Palavras

8

3

5

7

9

12

15

18

21 2l

13

2�

11

HORIZONTAIS: 1) Decrépi
to. 5) Auge; o ponto mais ele

vado. 7} Desobrigado. ,9)
Completo, pleno. la) Fruta- .,

-pão. 1�) Obrar. 14) Alvoo

15) Desprezível 16) Roubo

violento. 18) Acrescentar;
agregar. 20) Penacho de capa
cete. 21) Enrolar, enredar.

23) Galão de fio metálico ou

de seda, lã, etc., que guarnece
e abotoa a frente de um ves

tuário. 24) Cheiro,

La Moreau é a valente Joana.
Ela atravessou os últimos quinze anos aparecendo em

alguns dos mais importantes filmes europeus. É considerada
a típica mulher de meia-idade bem sucedida, independente
e terna, corajosa e brilhante, desejável e mitológica. Aos 44
anos, a Jeanne Moreau que desceu no Rio, na quinta-feira
passada, tinha para oferecer aos jornalistas e à curiosidade
do público um repertório quase sem fim de histórias.
Deveria ter, como todas as grandes atrizes, longa carreira,
tantas faces quantos foram seus papéis. Pára os 'brasileiros,
no entanto, só apresentou uma, e dela mesma, quase igual
ao papel que fez um filme romântico e feérico de dez anos

atrás, "Jules et Jim" ("Urna Mulher para Dois").
Além de representar um acontecimento acima da média

em relação aos vários tipos de celebridades 'estrangeiras que
)

visitam o país, a presençade Jean
também, aos olhos mais atentos, um ;
e respeito ao cinema brasileiro. Ela VI

a Francesa". Corno? Na entrevista
Carlos Diegues, o' diretorl ("A (
Herdeiro s"), lhe màndara o roteiro I
da história, pediu para conhecer o au 1

"Não era para pedir explicaçõe
conhecê-lo, pois eu geralmenté escr

personalidade do diretor".
Duran te sua rica e varadà earl

Moreau aprendeu a conviver com alg
do cinema. Fez seu primeiro filme el

depois de vencer a resistência da far
muito doente e vivia de cama, "co
imagináveis". Quando lhe ofereciam
troca, um livro. Aos doze anos, lei
chocada: o realismo do escritor, na
demais para a menina franzina.
;, :Muitos !lnos, depois (e involu
Moreau foi o centro de uma

'

internacional sobre a moralidade
Amantes'�, de Louis Malle, também
1.958) p e las suas cenas �t c ama.,Es!
amplo da palavra, ela �ma h6je (

comparada a outras estrelas, mas con
atriz preferido é o gênero "fatal dis
Bacall, Ida Lupino e Glória Graham,
diretores tem opiniões bem precisas
lançou no centro .do escândalode "

.homem "que tem vergonha de sua:

Truffaut, o diretor de "Jules et Jim
duas "faces, romântico e cartesiano, I
mais fiel e constante que já tive". JOS!
fez "Eva', é "auto destrull vo e c'
contradit6�ios". Luis Bunuel ("DiáriG
é o

"
meu p ai espanhol, por quem t

vista". E Orson Well es

Immortelle", inédito no Brasil) terr
'mundo, é um rei do exílio".

VERTICAIS: 1) Amarrotar (o
chapéu). 2) Encaracolar. 3)
Variedade de gado indiano. 4)
Prender. 5) Qualificativo de

uma variedade de marta do

norte.da Âsia e da África, de

pele muito apreciada. 6) Cons
truir. 7) Laje que cobre
uma sepultura. 8) Agourar. 9)
Sepultura. 11) Querer muito

bem. 13) inflorescência em

forma de cacho. 17) Dos pa
las. 19) Vagalhdo.; 22) Forma
apocopada de vale.
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� de T.C, Frank

•
e n tidaliS estud antis e companhias

" experentaís de teatro é um filme
.que, ürtamente; vai irritar o especta
dor bildado pelo preconceito e falta
de info�ação. "

O �tor ,'T. C. Frank'
, é o pró- '

prio "Tim Laughlin"; o rot eiro é assí
nadá pI1i Frank e Teresa Christina. Sa

bendotque Laughlin 'é casado com
delorerleylor, a heroína do filme, a

deduçãoié que Laughlin e a esposa es-'
creverarrl o roteiro. Não existe entre
tanto, e�plicação para a diversidade. de

'

no� 4 pS$udônimos. Com tais res

SOnmicit
UBilly Jack" deve ser, fora

de dú�, ' um filme de' muitas quali-'
dades, B preciso assisti-lo com os olh a; ,

bem aooífos e com' a mente desligada
das fÓInlflas pré-estabelecidas.

'

lanflmento previsto para esta se-

d;�;ável
�id,de�-'
a presençrde Jeanne Moreau significava
rs mais atentos, um atestadoda maioridade
ema brasileiro. Ela veio para' filmar "Joana,
mo? Na entrevista coletíva, contou que
o' díreton (UA Grande Cidade" "Os
màndara o roteiro para que tesse, Gostou
para corihecer o au toro
ra pedir explicações", disse. "Era p ara
eu geralmsnte escolho meus filmes pela
diretor".
rica e variada carreira, de fato, Jeanne
a conviver com alguns dos nomes-chaves
�u primeiro Iilmeem 1949, com 21 anos,
a resístênda da família. Foi uma criança
vivia de cama, "com todas as moléstias'
ando lhe ofereciam remédio, exigia, em

Aos doze anos,' leu Emile Zola e' ficou
mo do escritor, na época, deve ter sido
una franzina.

-depois (e involuntariamente), Jear{ne'
centro de uma' inflamada discussão
re a moralidade de seu filme ,u O s

uís Malle, também chocante (na época,
cenas d,t; eama.��s.trela; no sentido ma i s
, ela a\Ídima h0:_% que tem

.

horror a ser

iS estrelas, mas confessa que seu tipo de
o gênero "fatal discreto": como Lauren
) e Glória Graham, por exemplo, Sobre
niões bem precisas. Louis Malle, que a

do escândalode ',Os Amantes ',é um

vergonha de suas emoções". François
'r de "Jules et Jirn", é "um espelho de
tico e cartesiano, frágil e forte, o 'amigo,
rte que já tive". Joseph Losey (com quem
uto destrutI vo e cheio de sentimentos
uis Bunuel ("Diário -deuma Camareira")
ianhol, por quem tive amor à primei ra '

)rson Wel l e s ("Une Hí st o ir e
lito n o Brasil) tem " toda a beleza do
) exílio".

I Televisão
Numa cidade inventada por

,

Chico An ísio, a principal
atividade da população é
fazer rir. O Coronel
Limoeiro mora lá.

Na Coligadas, o
regresso do
Coronel Limoeiro

* Flávio Cavalcanti desafiou, no último domingo, um

coronel no nordeste, "para qualquer terreno". Descobriu-se,
posteriormente que se tratava do famoso Coronel Chico

Heráclito, de Pernambuco, atualmente corri oitenta e seis

anos, cego e com uma perna quebrada há mais de um ano.

Bem di�iam que Flávio sempre foi um sujeito valente ...
� A série "Gleen Ford é a Lei", francamente; poderia ser

bem melhorada. Afinal, "Gleen" já foi um 'dos maiores da

máquina, de Hollywood, além de se tratar de um bom ator
(9 que não dá, para notar nessa série, como é óbvio). Os
fIlmes são esquemáticos; e na segunda cena, mesmo o mais

inveterado espectador do Ch acrinh a, já "sacou" toda a tra

ma. Depois, aguentar aquele cenário da cidadezinha, mesmo
a cores, é dose ...

*Quem vê a Rede Nacional de Notícias, na TV Cultura,
pode desligar o receptor porque não vai ver mais nada no

Jornal Nacional. Parece que a pauta dos dois Jornais é feita

pela mesma pessoa: se "pinta" Um rinoceronte sem cabeça
no noticioso da Tupi, .pode cair o mundo que a Gobo, dez
�minutos depois, ataca de rinoceronte também. Que é que
há, gente?

* O' esquema de shows da TV Cultura está dando uma

audiência danada (mesmo com Airton Rodrigues & tal)
contra as novelas da TV Coligadas, pelo menos no horário
dasZk horas em diante. Acontece que "O Bofe" não pegou, '

e entre as barbas de Cláudio Marzo e as ridículas fantasias
de J ardeI Filho e os "shows" via Embratel, o pessoal está,
girando o seu botão para ocanal. 6.

* Falar .ern "O�Bofe", a novela que a substituirá está
'definida:--será "O Bem- Amado", de Dias Gomes, com a

direção de Regis Cardoso. Paulo Gracindo, que reaparece

I

depois do imenso sucesso que 'fez como "Tucão", de

"Bandeira 2" - onde roubou ,a novela de. Marília Pera -

será Odorico, o personagem central. Além dele, estarão em

"O Bem Amado" J ardeI Filho, Carlos Eduardo Doll abella

(O Caio, de ,Selva de Pedra); Zilka Salaberry, Emiliano

Queirós, Lima Duarte, Maria Claudia, Ivan Cândido, Dilma
Lôes e Sandra, Barsotti. As cenas iniciais foram tomadas na

Bahia. Aliás, a intenção da Rede Globo era apresentar essa

\
novela a cores, o 'que, entretanto, não ocorrerá. Mas pelo,
elenco, autor e cuidados de, produção, não resta dú-vida que
a intenção da emissora é a de recuperar o terreno perdido
com "O Bofe", ,,'

;, Pedida Especial: Chico' Anisio)!m Chico City, na

Coligadas. Reformulando seus velhos personagens,' Chico

Anísio faz desfilar numa cidade que' inventou. Dos,
conhecí..os, apenas o Coronel Limoeiro faz sua volta � os

outros são praticamente .novos, A direção geral ê de

Augusto Cesar Vanucci. ,

*0 ator Roger Moore, da série Persuarders (Coligadas),
interpretará o papel de James Bond em série especial que
será levada ao ar na TV dos EUA. Enquanto esta série não

chega ao Brasil.rele vai dividindo com o bom Tony Curtiss
* Outra estréia da Coligadas: no lugar da/interminável

"Selva de Pedra"... entrará "Cavalo de .-Iço", de autoriade
Vicente Sesso. Tarcísio Meira e Glória Meneies são os

principais protagonistas da novela, que conta ainda com.

Betty Faria, Cláudio CavíÜcanti, Ziebinski, Mario Lago, José.
Wilker. "Cavalo de Aço", naverdadeé a maneira afetada"
que o autor escolheu para rebatizar a motocicleta, um dos

veículos, mais populares entre ajuvrntude. Tudo indica que
.

a liderança desse horário permanecerá com a Rede Globo.

Publicado em 1904, "Peter
.

Cameniind" tem ensina
do desde então todos os

segredos e sortilégios
do mundo de Hesse

'�Çam�nzind!', 'p�ra
entendero'
fantástico Hesse

Garante a Brasiliense, ao reeditar
"Pe te r Camenzind", de Hermann
'Hesse, que o romancista alemão poderá
ser mais obje tivamentecompreendido
com a leitura deste rude e fantástico
livro, início da trajetória pelo mundo
da poesia, do amor e da comunicação.

Publicado originalmente em 1904,
o romance "Peter Camenzind" desde
então tem figurado permanentemente
nos catálogos de editoras alemãs,
a través várias edições, numa prova
inconteste do interesse universal pela
obra de Hcrrnann hesse. O rcapa-,
recimento, decorridos 70 anos de seu

lançamento, em tradução para o ver

náculo, permite a ampliação do co

nhecimento de um dos maiores roman-

ciscas da literatura em todos os tempos.
- Para a geração que envelhece -

dizem os edi tores brasileiros na con tra-
-, capa do livro - ele (o romance)' r�pre
senta acontecimentos inesquecíveis. As
gerações mais jovens e vindouras tam

bém serão atingidas pela magia do li-:
vro. Cada jovem se- sente fascinado por
aquela nostalgia de beleza do mundo,
da amizade e do amor que transpiram
-da primeira obra-prima de Hermann
-Hesse.

.

Mais adiante assinalam que "o
romance apresenta também traços gros
seiros, não pretendendo embelezar ou

glorificar coisa alguma", E continuam:
,'Entretanto, até as páginas ásperas da,
'narrativa calam no âmago, cspiritua-

lizadas. Q; muitos amigos de Hermann
Hesse só poderão avaliar e com

preender perfeitamente sua 'trajetória
poética, começando pelo "Pe ter Ca
menzind". O amor pelas obras da ma

turidade de I:l!sse se tornará mais pro
fundo, quando o leitor já tiver tomado,
conhecimento e apreciado a obra de
sua juventude".

"Peter Camenzind" está sendo dis
tribu ido para Santa Catarina pela
Livraria e Representações Lunardclli, A
tradução é de Myriam Moraes Spiritus,
com capa de Nelson Quaresma. A revi
são coube a Antônio Sérgio Guimarães
e a edição é da Brasiliense, São Paulo.
(Cr$ 15,00).

Horóscopo
lImar CardQso

ÁRIES _;_ !'U�<'feli� €hCOilfro pOder{��car
'O início de uma amizade muito proveitosa e

duradoura. Há prenúncios de notícias agra
dáveis, que poderão lhe sugerir a idéia de '

umaviagem. Romance favorecido.

TOURO - Poderá receber proposta de um .

negócio que à primeira vista lhe parecerá sem
importância. Fique de sobreaviso e não deixe

passar uma ocasião de aumentar seus venci

ment-os. Assuntos, notíçias e visitas interes
santes.

GÊMEOS - Procure a felicidade, isto é, um
estado de alegria e satisfação perene consigo
mesmo. Se assim fizer, tudo lhe tornará mais
fácil; os obstáculos aparentes desaparecerão;
as pessoas e a própria vida lhe sortirão mais.:

CÂNCER - Tome cuidado com a precipita
ção sua ou de outrem. Quem nasceu em Cân
cer deve evitar o nervosismo, a agitação e a

desconfiança em si, pois se trata de uma nati
vidade astrolõgica sensível e delicada.

·LEÃO - Alguém do signo de Câncer poderá'
lhe -revelar um segredo muito importante;
por isso, esteja mais atento, 'pois poderá
orientar-se pelo que ouvir, desde que evite o

\ exagêro. Excelente para o amor.

VIRGEM .: Sua natividade astrológica estará
sendo muito favorecida nesta segunda-feira.
Os assuntos profissionais e financeiros mere

cerão sua melhor atenção, uma vez' que há

prenúncios de magníficas soluções, Seja fran
co.

. LIBRA _:_ Seu dia propício desta' semana será
a sexta-feira. 'Mas mesmo assim, poderá ser

bem favorecido 'hoje, pois o Sol está em aso.

pecto trígóno com Libra. Boa influência pa
ra os.assuntos jurfdicos e' religiosos.

ESCORPIÃO � Uma esperança que você ali-
menta til muito tempo, poderá ser concreti
zada nesta, segunda-feira, As favorabilidades:
serão meramente excepcionais' para solu'cio
nar pacificãmenté qualquer questão embara-

çada.
.

SAGITÁRIO Dia excepcionalmente bom
a você. Aproveite-o para por em dia sua cor

respondência e resolver uma situação em' re
lação à pessoas .amada, Se ainda não se ca

sou, poderá até ficar noivo (a) ou se 'casar;

nesta fase.
.

cApRICÓRNIO Alguma coisa diferente,
estranha mesmo, poderá lhe suceder hoje.
BOm fluxo astral para os estudos, a medita
ção e os tratamentos de saúde. Poderá pro
gramar um negócio, o qual poderá ser decidi-
do amanhã.

' -

AQUÁRIO - Possibilidades de lucros e su-

cesso nó setor comercial; Quanto à vida.:
amorosa, haverá perfeità correspondência

.

sentimental se a pessoa de seus afetos for de
Gêmeos ou Libra. Sucesso literário. Melhora
da saúde.

PEIXES - A influência dó dia, principal
mente o fluxo lunar, favorece os nativos de
Peixes na vida artística e sentimental. Terá>
alguma chance de ganhar dinheiro através de
jogo, mas não deverá arriscar-se demais.
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Nas praias, a poliCia veste
bermudas: é o-Guarda-sol�,

, ,

De' bermudas e tênis, de militar apenas o boné e o negro
cassetete; os policiais do Batalhão Especial

da PM preferem usar a diplomacia, ao invés da força.
Contra o frescobol, o exibicionismo e

o top-Iess o verbo é muito mais persuasivo que a espada .

..

\ '.! � ..

Nas recém-nascidas repúblicas'
africanas; a autoridade e o poder
político podem ser medidos na

, razão direta das condecorações e
.

medalhas dependuradas alegori
camente no peito largo e onipon-
tente dOS, seus generais. Sem as

medalhas, e llma reluzente es

pada - símbolo supremo do po
der - os mil i tares africanos sen-

jem o embaraço somente com

'parável a do. respeitável senhor
de terno e' gravata, em trânsito

por um dissolu to campo nudista.
. ,

.

.

Se o hábito não faz o mon-

ge o verão parece tet mostrado
definitivamente que não é a far
da a fazer o militar. A não ser

pélo caracter .istico "cáqui" da

be rrnuda, a aba marcial do

boné, e ainda pelo auditório cas

setete, a dupla de rapazes espor
tivamente trajados bem que po
deria ser confundida com vera

nistas num despreocupado
"Week-end" .

Dispen sando as e spadas, e

não ostentando qualquer con

decoração, a não ser a civilidade
com que tratam o público, os

dois rapazes não abrem mão de
sua autoridade, da qual depende
a tranquilidade e a segurança dos
banhistas nestes dias calorentos,
passados languidamente na orla
maritima.

Em Itaguaçu, Bom Abrigo,
nas praias do Meio e da Saudade,

a dupla de "Catarinas" em trajes
de verão já se inseriu na paisa
gem feita de sol, mar e biquinis
generosamente cavados.

,

A exemplo dos diplomáticos
"Bobbies" londrinos, os infor
mais soldados das praias dispen
sam armas,mais contundentes

que o negro cassetete. Sua força'
de persuasão, depois de um our-

so
.

especial que fixou procedi
men t o s nos contatos diretos
com o público, está muito rnais
nas palavras que propriamente

,

na força. Nas praias do.mar gros
so, e nos balneários mais .movl-,
mentados, o Lagoa, Canasvieiras
.e Joaquina, além da dupla de

bermudas, opera. uma sortidas
"equipe de apoio": uma dupla
de policiais do trãnsíto,' uma'
guarnição da Rádio Patrulha,
além dos dois "Salva-Vidas", vin
culados ao Corpo de Bombeiros.

Esse efetivo faz parte do "Ba
talhão special da Polícia", orga
nizado para atuar durante-a tem-

. porada de veraneio nas praias
mais procuradas pelo público e

-

nos grandes balneários.

"GUARDA-SOL"

Já devidamente batizados pe
lo irreverente espírito popular,
volun tariamente convocado a

inspirar os chamados "apelidos
carinhosos", os soldados de ber
muda cáqui, tênis e camisetas
branca ganharam o epíteto de'

o ES'r'ADÔ .:., Ediç§o' bê 'S'egun(J�-féirà -'_:_.. 22Io1/7!]'
- .
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"Guarda-sol", ou "Guarda-sóis",
para designar a dupla.

O Batalhão Especial da PM re

crutou os seus melhores soldados

para compor essa arejada guarni
ção à beita-mar. Todos são sol
dados de infantaria, especial
mente treinados para dar solução
.rápída e situações peculiares a

'um local de fruição c-omunitária,
como uma praia ou um balneá
rio. Evitar a prática de esportes
,proibidos, como o fescobol e o

futebol, além de garantir a tran

quilidade dos banhistas, zelarido
pelo princípio universal da liber
dade (que está evidentemente
delimitada pela liberdade do vi- '

. zinho) são as tarefas específicas
dos novos patrulheiros. Eles es

tão instruídos para :bdicarem de

qualquer abuso de autoridade, e

a tT_ansigir com o clima de des
con tração e alegria, próprios de
um domingo de sol. Somente se

o futebolista, o cultor do fres

cobol, ou o importuno e sempre
repelido conquistador de "beira
de-cais" insistirem num compor
tamento impróprio, os policiais
.convocarão o "reforço" da Rá-.
dio Patrulha. Caso contrário, um

simples papo; u nu civil adver-'
-tência resolverá todo o proble
ma

TOP-LESS
Para um' policial dotado de

pendores acentuadamente diplo
máticos - atributos não muito

frequentes numa corporação às

vezes convocada a Jeprimir vio
lências - um "Guarda-Sol"-che
ga a ser injustiçado no que se re

fere aos seus vencimentos, exata
mente os mesmos de um policial
comum.

"E As vezes - lamenta-se
José1 desembaraçado patrulheiro
das praias - seria muito melhor
ser um policial de atribuições
rotineiras". Não que ele se in ti

mide com o dócil e colorido re-

banho da orla marítima, mas um
"Guarda-Sol" poderá, de uma

hora para outra, ser colocado
diante de �ituações' particu
larmente embaraçosas. Se uma

bronzeada jovem da desinibida

geração "Top+Less" resolver

ampliar em seu próprio corpo o

raio de ação dos infra-vermelhos,
'

abrindo à sl!a exploração duas

graciosas elevações e um cobiça
do -e' repousante vale, José estará

enfrentando uma dessas situa

ções.
"Se isto acontecesse numa

praia lotada, como Itaguaçu,
por exemplo, já saberia como.

" agir" - revelou o policial.
- Primeiro, explicaria a moça

que num local assim repleto de

gente o uso do "Top+Less" esta
va proibido e que ela não pode
ria permanecer na praia sem o

traje de banho completo. De

pois, sugeriria que ela recolo
casse a parte superior de seu bi

quini. Se a moça não me desse

ouvidos e estivesse acompanhada
de familiares, amigos ou do na
morado, recorreria a eles para
que a convencessem. Se todos
fossem do gênero Prá frente" e

não dessem bola, alegando ser a

banhista "maior e responsável",
então eu a convidaria a se vestir

e a me acompanhar até a viatura

dá Rádio Patrulha, que a .con

duziria a uma Delegacia de Plan
tão. Ali terminaria minha partici
pação no caso.

Se uma ocorrência desse tipo
ainda' não ocorreu nas praias da

Ilha, José garante que as novas

patrulhas têm sido algum traba-
'

lho, principalmente com os insis

tentes praticantes de jogos proi
bidos, com as moças exibicio
riistas que usam biquinis 'trans

parentes e com certos casais que
se empenham em "fitas amoro

sas" em plena praia, à vista de
senhoras e crianças. A uns e a

Comando ainda não nos deu

uma orientação segura para estes

casos.

- Há moças que são muito

exibicionistas e usam, sem o

menor pudor biquinis que, de

pois de molhados, ficam comple
tamente transparentes; "retra-
tando tudo". ,

Nesses casos, não sei

ainda como agir. Afinal, as peças
do vestuário estão completas,

,

mas é como, se não estivessem. O

outros, os policiais têm adver
tid o. Renitentes "peladeiros"
têm sido presos, e muitos "ato
res cinematográficos" chamados
ao decoro. E quando O ESTADO quis ,

saber em que praias era mais

exercitado o exibicionismo femi

nino" o patrulheiro José, ainda

diplomaticamente, pediu descul

pas, mas n�o disse.

José somén te ainda não

achou solução para o intrigante
caso dos "biquinis transpa
rentes".

o ESTAI)O � 'Ediçãó tl_e, S�g{1pda:feíra - 22tO:r1!3, :.' ..
, .

. .
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Enquanto alguns policiais p ro

curavam esvaziar o localtomado

por uma multidão o comissário
Manoel Filho flagrava o crimino
so. Enquanto aguarda o proces
so, Fr ancisco Horácio da Silva
.encontra-se preso na delegacia de
Tubarão.'

MENOR MATA IRMÃ - O

menor C.A.B., de 16 anos,
matou involuntariamente sua ir
mã Maria das Graças Barreto,
de 17 anos,quando o rifle de ca

libre 38, com que brincava, dis-
.

parou de repentec.atingindo-a no
crânio. O incidente ocorreu na

residência dos dois menores,
localizada na rua Manoel Antu

nes Correia, em Tubarão. Maria

dasGraças teve morte instantâ
nea, mas chegou a ser levada pa
ra o hospitalpor familiares, que,
no desespero, não procuraram
verificar se a menorainda estava,

com vida. A polícia esteve no lo
cal procurando ouvíro menor

C.A.B., que não pode prestar,
menores detalhes em face de seu

estado de choque. Segundo re

velações de pessoas que presen
ciaram o incidente,os dois meno-

, res encontravam-se brincando ao

mesmo tempo em que
conversavam sobre assuntos rela
clonados com armas. De re

repente o rifle,que estava aponta
do para a vítima, disparou acer

tando-a na altura do crânio.

Tubarão: menor mala
marido assassina a

ir'mA e

mulher

Colisões na Sr-lOl: -5 feridos
O movimento de veículos pelas principais ro

dovias de Santa Catarina voltou a ser intensifi
cado neste final de semana, mas o número de
acidentes reduziu-se consideravelmente. Na
BR-IOl foi registrado apenas colisões de veícu

los, sem haver nenhum acidente fatal.

No trevo de Palhoça, três caminhões choca
ram-se, provocando danos materiais e lesões em
Seus ocupantes. O caminhão FNM, verde, placa
CE-0077, de Florianópolis, pertencente ao De

partamento de Estradas de Rodagem, ao dirigir
-se para o município de Palhoça, procedente do
S ui do Estado, não respeitou a orientação do

trevo e colidiu com o Mercedes Benz de cor

verde, placa N-0183, de Novo Hamburgo,
que se dirigia para o Sul de Santa Catarina, com
um carregamento de telhas brasilit. Um Scânia
Vabis, que transportava engradados de água mi
neral Da Guarda para Criciúma, bateu violenta
mente contra os dois ve l culos, causando danos
maiores. Seu motorista, Manoel Pedro, disse

que não viu nenhuma 'sinalização alertando so-

. bre o acidente entre o FNM e Mercedes Benz e

por isso não teve tempo para frear. O caminhão
Mercedes Benz foi o que sofreu maiores prejuf -

zos, tendo o seu motorista, Edmar Viegas, so
frido leves ferimentos.

Camionete- atropela menor que
permanece/ internada no HC

Por volta das 17 horas de ontem, fia estrada
geral da Barra do Aririú, a camionete Ford; placa s

TO-OO-40, dirigida por Naudi Ademir Jansen,
casado, 26 anos, residente à rua D. Pedro I, em

/ -

Capoeiras, atropelou a menor Aurea Maria Mrrtins,
de l3 anos, filha de João Tomaz Martins Filho e

de Odete Martins, residente na Barra do Aririú.
A menor foi socorrida pelo motorista, que a

conduziu ao Hospital Sagrada Família e,tem
consequência de ferimentos na cabeça, foi a

mesma encaminhada ao Hospital de Caridade,
onde se -encontra internada, sendo satisfatório o

seu estado
VOLKS CONTRA MURO

Na estrada da Colôn i a Sant'An a, ontem,
quando tentava ultrapassa r um camin hão numa

subida em curva, Haroldo Jorge de Souza, casado,
39 anos, residente em Colônia Sant'Ana, perdeu o

controle do Volkswagen, placas SX-06-S1, indo
chocar-se contra um muro.

Acompanhava o motonsta, sua esposa Edézia
de Souza, 32 anos e que sofreu ferimentos leves,
sendo medicada no Hospital Celso Ramos.

Tubarão (Sucursal) Fran-
cisco Horácio da Silva, de SS
anos de idade, assassinou ontem

"sua esposa, Ema Graça da Silva,
de 42 anos, com um golpe de fa
ca. O crime ocorr e u quando o

casal, na presença dos filhos, en
traram numa discussão séria na

cozinha de sua residência, locali
zada na rua Bernadino Antunes

Teixeira, 'S77, em Tubarão. Não

conseguindo chegar a o acordo

que queria com a esposa, Fran
cisco pegou no armário uma faca
com 20 centímetros de lâmina,
acertando Ema na altura do pes
coço, causando-lhe morte instan
tânea.,

I

Minutos após o assassinato,
Francisco dirigiu-se à Delegacia
de Polícia, onde limitou-se a

queixar de sua esposa, alegando
que não poderia mais viver com
Ema devido à "sua incompreen
são". Quando, conversava com

Francisco, o comissário Manoel
B.L. Filho notou algumas man

chas de sangue em sua camisa e

pediu explicação do assassino.

F rancisco respondeu que havia
brigado com Ema e esta o tinha
lhe causado alguns a rranh ões,

'

mas que não se tratava de feri
mentos graves.Desconfiado co m

as declarações do criminoso, o

comissário mandou um dos 'seus
auxiliares investigar"sua residên
cia, onde foi constatado o crime.

,�

Choque causa duas
'mortes na B'R-468

contrava no Km 40 da BR-468,
não conseguiu desviar-se do Opa
la, morrendo juntamente com

Marlene no local. A Polícia Fe
deral imediatamente' providen
ciou o transporte das vítimas pa
ra o hospital de Curitiba, onde
apenas foram feitos exames para
comprovar a causa da morte. Os
acidentados do Opala, cujos no

.mes não foram informados, con
seguiram se salvar, estando em

recuperação no hospital da capi
tal paranaense.

PÁGINA 12

Joinville (Sucursal) - Duas

pessoas morreram no desastre
ocorrido no Km 40 da BR-468,
entre Joinville e Curitiba, quan
do um Corcel de Curitiba bateu
violentamente contra um Opala
de Maringá, Estado do Paraná.
Irecê Rosa, de 40 anos de idade,
gerente da Trsnsportadora Pau
lista, em Curitiba, dirigia-se em

companhia de Marlene lris

SChneider, de 22 anos, com des
tino ao Balneário de Camboriú.
Perto de meio dia, quando se en-

Ultrapassagem provoca
acidente' e 4 feridos '

Uma violenta colisão, com saldo de

quatro feridos, ocorreu ontem, por volta
das 13 horas, na altura do quilômetro 230
da BR-I01, na localidade de Enseada de

Brito, no município de Palhoça, onde co

lidiram a Belina, placas GB-AE-69-16,
dirigida por Francisco Pessoa de Almeida,
casado, 36 anos, residente à rua da Alfânde
ga, 8, na Guanabara e o jipe Willys, placas
ZN-OO-46, dirigido por Antônio Miguel
Eli, casado, 27 anos, residente em Angeli
na.

Segundo populares, o choque deu-se
quando a Belina, que transitava em dire

ção ao sul, numa ultrapassagem, foi coli-

,

dir frente a frente com o jipe que viajava
em sentido contrário e em sua mão, des
truindo a dianteira dos veículos.

Do choque saíram feridos, além dos
<lois motoristas, os passageiros do jipe:
Orlando João Mariano, solteiro, 26 anos,
residente à rua Gentil Sandin, S/No. e Si
mão Eger, casado, 41 anos, residente à
rua Sebastião Lentz, S/No., todos interna
dos no Hospital Sagrada Famflia,

A ocorrência foi atendida pela Patru
lha Rodoviária Federal e registrada pela
Delegacia de Segurança Pessoal da Capi
tal.
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Oneide comeu um "frango" mas impediu que o placar fosse alterado em diversas oportunidades
,

Oneide e se perdendo pela linha
de fundo. Dois minutoss depois,
no contra-ataque, Adão de fora
da área com Ângelo fora do gol,
atira por cima, nas nuvens, per
dendo o Juventus a única opor
tunidade durante toda a partida.

O Figueirense poderia ter ven
cido o jogo com relativa facilida
de se soubesse explorar a supe
rioridade numérica em campo
(Juventus terminou .com 9 joga_·
dores) 'e jogasse num 4-'-2-4,
mas preferiu o time de Jorge
Ferreira jogar num flagrante
4-4:-2, com apenas Caco e

Mo itão jogando avançado entre
os quatro zagueiros juventinos.
FINAL
Nos 45 minutos finais, não se

. viu muito fute bol, mas pelo
menos foi mais movimentada e

saiu gol,' além do excessivo jogo
violento que redundou em três

expulsões, com Pedro Moura fa-'
zendo vistas gros sas em diver
sos lances, prejudicando os dois
clubes, numa mostra' que não
tem mais .condições físicas e téc
nicas para dirigir uma partida de
futebol. Os auxiliares, não in
fluenciaram no marcador,' mas
abusaram do "patriotismo" em
diversos lances, favorecendo o ti

me de casa, principalmente José
Ferreira que não deixava o Ju-

'ventus em suas esporádicas ten

tativas de ataque, entrar na área
- do Figueira. �.

O treinador Jorge Ferreira, na
etapa final tirou Raulzínho, e co

locou Land na ponta esquerda,
passando Carlos Roberto para a

lateral com o Figueirense subin
do de produção e atacando com

mais agressividade.
Depois do gol de Carlos Ro

berto aos 14 minutos 9 melhor

.
.

jogador em campo; o Figueirense
começou a fazer passar o tempo;
com excessiva troca de passes,
provocando o time de Juventus,
que estava com o resultado ad-·
verso. Aos 18, numa troca de
ponta-pés, Adailton e Luizinho
foram expulsos, passando daí em
diante o jogo a ficar tumultuado.

Na retaguarda alvinegra, Jaíl
son foi a grande figura, que além
de cobrír com perfeição seu se

tor, fazia a cobertura de Moenda
que levou um passeio 'de Taco,
só conseguindo-o parar na base
do sarrafo, já que era o único
atacante que procurava, o gol.
Moitão, que abusou do indivi
dualismo, aos 25 foi caçado sem

bola por Doval, tendo sido ex

pulso, passando oJuventus a jo
gar com 9 homens, sem que o

treinador Ba uer alterasse a ma

neira de jogar do seu time. zAr-

mando que entrou no lugar de

Moitão, perde gol certo ao finali
zar fra co aos.42, pegando uma

sobra do goleiro após uma bom
ba de Artur. Umminuto depos ,

.

,Land que reapareceu bem, pas
sou por,Manoel e sozinho atira
fraco em cima de Oneíde, per
dendo a maior oportunidade de
gol do jogo. Aos 44, Manoel can
sado com a partida, dá uma

bOJ11ba jogando a bola fora do
emád�.

'

A renda não ultrapassou a ca

sa dos Cr$ 1.300,00 e os dois ti
mes jogaram assim: Figueirense.
- Ângelo; Pinga, Jaílson, Moen
da e Raulzínho (Carlos Rober
to); Almir e Adailton; Caco,
Moitão (Armando), Artur e Car
los Roberto (Land). Juventus -

Oneide; Elton, Ademir, Waldir e

Baio;'Arnilton (Manoel) e Adão
(Luisinho) Dorval, Taco, Paraná
e Toninho.

Rio Grande do Sul'venceu

Sul Brasileiro de Remo
. o Campeonato Sul Brasileiro disputado na

manhã de ontem no Estado Náutico do Rio
Guaíb a em Porto Alegre, foi vencido pelo Rio
Grande do Sul, após terminar empatado com

Santa Catarina. A Federação Aquática Gaúcha,
decidiu declarar vencedor o Estado que tivesse
o maior número de remadores vitoriosos,'
sagrando-se o Rio Gr.ande do Sul campeão,.
tendo em vista ter vencido os páreos 4 Com, 4
Sem e. double skif. Os catarinenses venceram os

páreos de 2 Sem, skif e 2 Com.

. reconquistarão o lugar 'de destaque dentro do
. cenâr io esportivo nacional, já que foram
sensivelmente prejudicados pela falta de um

maior. treinamento devido o 'aterro da ba í a sul.
em Florianópolis.

Seniors.

o primeiro páreo disputado, 4 .

C9m, foi juvenil e os Jbmais foi da categoria

PÁREOS
4 Com (Juvenil) - tempo

RGS 5'18"
SC 5'26"

'

4 COM (Senior) - tempo
RGS 7'02"
SC 7'16"

Muito movimentada esteve a raia do Guaíba,
.

com os catarinenses surpreendendo e. só não
conseguindo melhor ,resultado devido a falta de
um melhor preparo físico e pelo balizamento
apresentar alquns problemas. Os remadores e

diretores catarinenses sairam de Porto Alegre
satisfeitos e convictos de que para o ano,

2 SEM - tempo
se 7'18"
RGS 8'02"

Figueirense que sonha em -ser

o representante catarinense no

Campeonato Nacional deste ano,
mostrou na tarde de ontem não'
ter condições para tanto. O jogo
que estava marcado para as 17

horas, teve que ser retardado vin
te minutos, em virtude do cam
peão catarinense de 12, numa

prova de desorganização atrasá-
b

' ,

-lo, o rigando ao pequeno públi-
co fica r na "rua" do estádio
Adolfo Konder, simplesmente
'pelo fato de o funcionário do
clube com os ingressos, só -ter
chegado po� volta das 17 horas.

Sorte teve João Havelange em

não prestigiar o "espetáculo"
senão teria que amargar uma ho
ra de sol na rua mas pelo menos,
sairia convicto de Florianópolis
,de que" aiém de não .ter condi
ções, o Figueirense menospreza a

sua torcida. E não se procura
com a impo rtância do jo go,
que constou no _teste 120 da lo
teria Esportiva.

A partida em si, foi uma ver

dadeira "pelada" com o árbitro
Pedro de Alcântara Moura, com
péssima atuação, complicando
uma partida fácil, na qual o Fi

gueirense venceu por 1 a O, gol
de Carlos Roberto na etapa com

plementar aos 14 minutos, atí-,
rando forte de fora da área, num
"frango" do goleiro juventino. '

Óneide , que apenas apreciou o

lance.
O time de Jorge Ferreira, que

, não fez uma boa partida, foi um
.pouco superior ao Juventus que

jogou amontoado e sem esque

matização tática.

O·'primeiro ataque com perigo
de gol, pertenceu ao Figueira,
aos 22 minutos, após troca de

passes eu tre Moitão e CarIo s

Roberto, que chutou da entrada
da área com a bola batendo em

.Préspere vence o
,

América ,com gol
contra de Ladinho
o Próspera, isolou-se na tarde ações da partida. Aos 11, Chico

de ontem no Torneio Coronel Samara que estava sendo a me-

Mil ton Lemes do Prado, ao ven- lhor figura em campo, saiu lesio-
cer o América em -Criciúma por nado, entranâo Paulo Roberto
1 a O, gol assinalado por Ladiriho em seu lugar, sem que a estrutu-
con.tra. ra da equipe caísse de produção.

A partida não chegou a agra- Quando 'o América estava dando
dar ao reduzidíssimo público

�

um "passeio" no Próspera, so-.
que deixou nas bilheterias a im- freu o gol. Deda, atirou forte na

portância de Cr$ 870,00, com cobrança de uma falta aos 3A- fi-
muita correria e pouca objetivi- nal, com a bola batendo em La-
dade, ,'com as defesas levando dinho e tirando o goleiro Da
nítida vantagem sobre os ata- Costa da jogada.

, ques. Equipes: Próspera - Alvim,
Nos 45 minutos iniciais, o jo- Laranja, Roberto Silva, Valde-'

go foi equilibrado com o Próspe- mar e Deda; Hamilton e Reni;
ra perdendo boa oportunidade Zézinho, Nilton, Cleiton e Toni-
de marcar aos 37 por intermédio co. América - , D a Costa; Djál-
de Nilton, ao finalisar para fora ma, Ladinho, Nelinho e Bebeco;
um lançamento de Zezinho com Paulo César e Jorge; Jairzinho,
o goleiro Da Costa fora do lance. Chico Samara (Paulo Roberto),

Na etapa complementar, o Romualdo (Badeco) e Lico. An

América veio com mais disposi- tonío Rogério Ozório foi o árbi

ção e passou a comandar as tro com boa atuação.
o ESTADO - Edição de Seçunde-teire - 22/01/73
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VIII brasileiro de salão
cOllleçoucomquatro jogos

Tendo. po.r local o-Ginãsío
"

Charles Edgar Moritz, foi
aberto. oficialmente na manhã
de ontem o. VIII Campeonato
Brasileiro de Futebol de Sa
Ião, que se desenvolverá até o.

próximo. sábado. em Floria
nópolis..

Além dos delegados 'das
nove seleções classificadas e

ou tras au toridades esportivas,
o. presidente da CBD, João
Havelange, esteve presente e

presidiu a solenidade, ressal
tando. que todos devem com

preender os resultàdos adver
sos e pediu aos vencedores
lealdade e.reconhecímento ao.

desempenho. do. adversário.
Depois de elogiar a organiza
ção. do. certame, Havelange
garantiu que a partir de agora
"dará mais atenção. ao. esporte
amado.r, principalmente o. fu-
tebol de salão,

Depois de levar sua sauda- '

ção aos presentes e declarar
sua certeza no. êxito. da com

petição, ,o. presidente João
Havelange suspendeu a sessão.

por alguns minutos e despe-

diu-se dos desportistas brasi
Ieiros,

Apenas um pequeno. inci
dente foi registrado. no. Con
gresso. de Abertura, ocasio

nando.pequenos atritos entre
os cartolas de São Paulo -

Luiz Gonzaga e· o. presidente
da Federação. Mineira - Cha
IomMoritz, referente a oficía
lização de um logotipo, que
viesse identificar a modalida
de, como símbolo oficial,

O representante paulista
estava ciente que sua propo
sição. seria aceita depois de ter
recebido. de H avelange a apro
vação, não. esperando. porém, .

que Luiz Gonzaga fosse rejei-
tá-la

/

Depois de sanada as diver
gências, o presidente da Fede
ração. Catarinense de Futebol
de Salão. - .Waldemiro. Car
lson - enalteceu o. seu agrade
cimento em nome de Santa
Catarina, promotora do. certa
me e conclamou aos presentes
para participarem do.

_ almoço
de confraternização. A noite,
no. mesmo. Iocal, houve desfile

das delegações e juramen to.
dos atletas.

As nove seleções foram di
vididas em duas chaves, de
vendo. ser classífícados duas.
Na chave A, ficaram São. Pau
lo, Guanabara, Pará e Rio.
Grande do. Norte, enquanto.
na B, disputam Minas Gerais,
Bahia, Ceará e Paraná. Santa
Catarina, po.r ser sede, está
classificada para as finais, a

serem desdobradas a partir de

Primeiro jogo mostrou'
superioridade do Pará'

Ãs 21 horas, começou a primeira partida do cam

peonato, colocando em ação pará e' Rio Grande do
Norte. Confirmando seu favoritismo, os paraenses

chegaram facilmente à vitória, aplicando nos potígua
res a maior goleada da-primeira rodada, por quatro
tentos a um. O jogo foi bastarse movimentado, mas
muito fraco, 'no' aspecto técnico, não agradando ao

grande número de torcedores, que lotavam parcial
mente as dependências do ginásio do SESC.

José Maria, aos sete, Nivaldo aos 25, Joaquim a�s
33 e Nivaldo aos 37 assinalaram os gols do seleciona
do paraense, cabendo a Artur, aos 12 minutos de

jogo, marcar o tento de honra do 'Rio Grande do' .

Norte. José Gomes dos Santos, da Bahia, foi o árbi
tro do encontro, tendo as duas seleções se apresenta
do com as seguintes constituições: Pará - Carlos AI·

berto, José Maria, Tito (Nivaldo), Amaro (Paulo) e

Edmilson (Joaquim). Rio Grande do Norte: Edival,
Artur, Leonel, Maurício (Gilson) e João Bosco�·

Demonstrando possuir maior preparo físico e me�

lhor estilo de jogo, o Pará começou jogàndo com

mais objetividade e logo aos sete minu'tos abriu a

contagem. José Maria dominou na sua área, adentrou
ao campo adversário, passando por todos os defenso·

res potiguares e do' grande círculo atirou forteõ-'Ü

goleiro Edival falhou, tendo a bola' entrado no seu

canto direito. A partir daí o Rio Grande do' Norte
reagiu, equilibrou as ações e aos 12 minutos, chegou
ao empate. Lançado pela esquerda, Maurício atirou
com violência, -chocando-se a bola num defensor pa
raense, Artur acompanhava a jogada e aproveitou o

rebote, empatando a partida, terminando a primeira
etapa com o escore de um tento a' um.

. Para o período final os potiguares voltaram com

maior disposição, mas foram os paraenses que chega
ram à vitória. '0 Rio Grande do Norte teve maior

presença até os 25 minutos, quando 00 Pará passou à
frente no marcador. Quando a pressão dos potiguares

, era intensa, Nivaldo, num contra-ataque, apanhou a

defesa adversária desprevinida e, de fora da área, ati
rou com violência, assinalando o segundo gol da sua

equipe. Sete minutos depois, Joaquim acionado pela
ponta-esquerda atirou com v;olência. O arqueiro Edi

val estava deslocado e não conseguiu segurar a bola,
permitindo o terceiro tento cearense. Aos 37 mi�u
tos Nivaldo voltou a marcar, definindo o escoreN a

jogada mais bonita da partida, o jogaçlor paraense

passou por toda a defesa potiguar e, na saída de

Edival, fulminou para marcar quatro paa o o selecio

nado do Pará, Ul}l para o rio Grande do Norte.

quarta-feira. A primeira ro.da
da, desenvolvida na noite de
ontem e encerrada na madru
gada de hoje, constou dos se

guintes' jogos: Pará e Rio.
Grande do. Norte; Minas G�
rais e Paraná; Ceará e Bahia;
Guanabara e São. Paulo. Hoje,
no. ginásio. do. SESC, jogarão.
Guanabara e Pará; Rio. Gran
de do. Norte e São. Paulo; Mi
nas Gerais e Bahia; Ceará e

Paraná.

Após a rodada de ontem,
é a seguinte a classificação. do.
campeonato: .

Chave A: 10.. Guanabara e

Pará, sem ponto perdido; 20.
São. Paulo. e Rio. Grande do.
Norte, com dois pontosnega
tívos.

Chave B: 10.. Minas Gerais,
com nenhum ponto. perdido;
Zo: Ceará e Bahia, co.m um;
30.. Paraná, com dois' po.n tos
perdidos.

Paran(l violento não
'consegue pararMinas'

Gerais:- três a dois

Minas gerais e Paraná jogam às
22 horas, na partida mais truncada
da noíte, Apresentando. um esque
ma de jogo mais objetivo e sóbrio,
os míneíros chegaram à vitória, aba
tendo. os .paranaenses por três ten

tos a dois, demonstrando muita fal
ta de pudor esportivo, dirigentes pa- ,

ranaenses, na etapa final, passaram
a ofender grosseiramente o. árbitro.
do. encontro, o.S adversários, em to
tal desrespeito. ao. p

,

ublíco, insis
tiam com seus atletas para usarem

todos os recursos, principalmente a

violência,' para barrar os mineiros,
O paulista Milton Matãní dirigiu

a partida, com boa atuação. Para
Minas Gerais marcaram Cesar, aos
quatro, Marcelo. aos 15 e aos 19 mi
nutos do. primeiro. tempo, cabendo.
a Flávio. e Mineiro. assinalarem .os
tentos .do Paraná. Alinharam os mi
neiros com Rui Sérgio.Niactor, Mar
celo. (Wilto.n), Cesar eAlysso.n; en
quanto. o.S paranaenses perderam
co.m Valdemar,Darçi (Nedo.), Flávio.
(Ago.stinlo.) Zé Augusto. (Mineiro.)
e Oswaldo.n ( Mineiro.).

esde o.S primeiro.s minuto.s a

e quipe mineira demo.nstrou ser a

melho.r na cancha, melho.r estrutu
r rada e o.bjetiva. Ao.s quatro. minu-

tos, Cesar envolveu toda a defensiva
adversária e, na entrada da área pa-
ranaen se, atirou com violência,
abrindo o. escore... Na saída de jogo,
o. juiz apontou uma fálta contra Mi
nas Gerais. Darci executou-a, retar
dando. para Flávio, que desferiu
uma "bomba", colocando a bola no.

ângulo superior esquerdo dde Rui
Sérgio. Aos 1515 minutos, Marcelo.
tabelou com Cesar, envolvendo to
da a defesa do. Paraná. A bola so

brou para Marcelo, que livre, frente
.a frente com o. goleíro Valdemar,
não. teve trabalho. para colocar Mi- I

nas Gerais em vantagem no. marca

dor. Aos 19 minutos, Marcelo. vol
tou a marcar, Evoluiu sozinho pela
ponta-direita, passando. facilmente
pel os seus adversários, atirando.
com sucesso. da entrada da área.
Na etapa final, aos 27 minutos, Mi
'neiro atirou despretenciosamente,
do. meio. da cancha. O go.leiro. Rui
Sérgio agarrou a bo.la e so.lto.u-a pa
ra dentro da sua meta. Os mineiro.s
passaram a jo.gar co.m�mais cautela,

,

procuraildo. reter a bo.la em seu po.
der. Isto. irrito.u o.S paranaenses, que
no. desespero e usando. da �io.lência
procuraram o. empate, sem, co.n

tudo., o.bterem êxito..
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GB passa fácil por·SP: 4 x 2

�.

A Guanabara não tomou co

nhecimento do favoritismo de
São Paulo e, no jogo de fundo,
que terminou na madrugada de

hoje, conseguiu fácil triunfo,
abatendo os: bandeirantes por
quatro tentos a dois. Jogo dispu- .,

tado do primeiro ao último mi

nuto, teve muitos lances violen
tos e atritos entre os jogadores,
adversários tradicionais em todas
as modalidades esportivas.

Joaquim; enquanto os paulistas
foram derrotados com Luiz An

tônio, Arnaldo (Dárcio), Sorage,
Amaríldo (Ângela) (Toninha) e

Motta 'Rabelo (Nelson). Julinho,
Joaquim, Ar�aldo contra e Â1va
ro marcaram para a Guanabara,
enquanto Sorage assinalou os

dois tentos de São Paulo.

Os paulistas' não reconhece
ram a superioridade dos seus ad
versários e abandonaram a qua
dra culpando apenas o árbitro
catarinense, José Acácio, pelo
seu insucesso. Venceram os ca

riocas com Wagner, Ricardo (Má
rio) (Pitanga), Julinho, Álvaro e

.Jogo nervoso, mostrou São
Paulo mais estruturado MS pri
meiros movimentos, com a Gua

nabarajogando na defensiva, ex-
. plorando os contra-ataques. Mui
ta técnica, muita "garra" e, prin
cipalmente, muita violência, com
jogadas ríspidas" embora leais,
por parte dos jogadores das duas

equipes'. Esteve equilibrada até
os 15 minutos, quando Julinho,

aparando de "sem pulo" um ar

remesso lateral, assinalou o pri
meiro tento da Guanabara. Um
minuto depois São Paulo empa
tou através de Sorage. O carioca
Julinho chutou contra a trave e

na recarga, Sorage entrou pelá
direita e atirou com violência. C) "
goleiro Wagner chegou a tocar na
bola mas não segurou. Aos 19

minutos, Julínho fez um "carna
val" e lançou Joaquím, que do
risco da área atirou para marcar.

No segundo tempo Sorage empa
tou aos dois minutos. Aos 28, re
batendo um tiro de Julinho, o

paulista Arnaldo colocou contra

suas próprias redes. Aos 30, nu,
ma falha de Dárcio, Â1varo mar-

.

cou o quarto gol da Guanabara e
.

'último do encontro.

Ceará e Bahia nomelhor jogo

, '.

Às 23 horas, teve início a ter

ceira partida- da rodada, reunin
do os selecionados do Ceará e da

Bahia; no jogo mais bonito da
noite. Pontificaram os dois go
leiros, provocando reação do pú
blico, que os aplaudiu delirante
mente em virtude das suas gran
des defesas. O arqueiro Beta, do
Ceará, foi a grande figura do en-

,
coh t r o, operando verdadeiros
"milagres", salvando gols que to

dos julgavam impossíveis,

Os Cearenses, eram considera
dos favoritos do encontro e, em

parte, justificaram, demonstran
do. possuir bons valores e muita

técnica.. Entretanto, não conta

vam com o surpreendente jogo
dos baianos, que evoluíram
muito no futebol de salão, jogan
do de igual para igual, chegando
inclusive a merecer a vitória, que
só não veio em virtude da exce

lente apresentação do goleiro Be
ta, C acá, aos nove e Chico aos

40 minutos, marcaram para o

Ceará, cabendo a Marco Antô

nio, aos 26 e 38 minutos assina
lar os tentos da Bahia, terminan
do o encontro com o placar de
dois a dois. S amuel Gobel, de
Brasília, apitou o jogo, com re

gular apresentação. Invesrtendç,
muitas faltas e complicou várias'

j ogad as, procurando aparecer
mais que os jogadores. Ao final,

o ESTADO - Edição de Segund,a-feira - 22/01/73

deixou a quadra sob as vaias do

público. Alinhou o Ceará com

Beta, --�rmando, Deoclécio

(Chico), Cacá (Quixadá) e Dedé

(Danilo), enquanto o Bahia apre
sentou-se com Carlos Roberto,
Jorge Henrique, Marco Antônio,
Valdefrê '(Zé Carlos) e Neneco

(Jabuti). Como anormalidade do

encontro, o baiano Neneco foi

desclassificado por jogo violento -.

Nos primeiros movimentos o
. Ceará mostrava-se mais presente
na cancha, com muita técnica e

justificando a razão de ser consi

derado franco favorito, Seus jo
gadores exploravam bem as fa
lhas dos baíanos, mas encontra

vam em Carlos Roberto uma só

lida barreira às suas pretensões.
Procurando insistentemente a

abertura do placar só o consegui
ram aos 14· minutos, através de
Cacá. Dedé evoluiu pela direita

e, junto à linha de fundo, cruzou
para o outro lado, encontrando
Cacá livre de marcação, que ful
minou na saída do goleiro baia
no. Continuaram os cearenses a

. pressionar, mas os baianos foram
os poucos equilibrando as ações
e passar am a jogar" de igual para
igual.
Na. segunda etapa, a Bahia

voltou com mais disposição e do
minou a partida, procurando o

empate. Passou então a brilhar a

estrela do goleiro Beto, do Cea-

rá, com intervenções espetacu
lares. Os baianos' eram todo ata

que e aos 26 minutos conse

guiram o empate, através de Mar
co Antônio. A equipe do Ceará
desceu para o ataque, sendo con

tida pelo zagueiro Armando, da
Bahia. Este lançou Jabu ti que'
vislumbrou Marco Antônio so

zinho no campo adversário, sem
marcação. O avante recebeuse à

saída de Beta atirou com violên
cia para empatar, Os baianos
continuaram a forçar o ritmo do

jogo e aos 38 minutos passaram
à frente,. outra vez com Marco
Antônio e em contra-ataque. A
defensiva cearense estava despre
venida, tendo o avante baiano
dominado livre de marcação, co
locando a Bahia em vantagem,

No desespero, o Ceará passou a

buscar o empate, mas os baianos

jogaram com calma e, em contra

golpes fizeram perigar a meta

adversária. Quando ninguém
mais acreditava na mudança' do
placar aconteceu o gol de empa
te. O cearense Chico apanhou a

bola pela direita e atirou fraco
contra a meta baiana. O goleiro
Carlos Roberto, que até então

dividia com Beto as honras do

encontro, saiu mal do arco, per
mitindo que a bola passasse en

tre suas pernas, no maior "fran-

go" da noite.
-"
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Cruzeiro
disputar

.

e Atlético podem
campeonato carioca

\

Loter;à

Esportiva
Teste

No. '21
o teste 1'21 da loteria Esportiva mareado para os

dias 27 e 28 - sábado e domingo - próximos v.ai

reunir clubes de Sã:> Paulo, Santa Catarina, Paraná,
Minas Gerais, Alagoas, Bahia, Piauf, Mato Grosso,
Goiás, ·Pará e um jogo internacional válido pelo
certame Porguês: Sporting x Benfica. O Jogo número 1

Palmeiras x Bo raf oqo , em disputa da Taça
Libertadores das Américas será sorteado tendo em

vista o adiamento do encontro marcado para a c�ital
Paulista.

-

Jogo 1 - Palmeiras x Botafogo - Este jogo não vai
ser realizado. Será sorteado na segunda-feira na sede da
Loteria .Esportiva na Guanabara. Para sua

tranquilidade marque triplo.:

Jogo.2 - Ponte Preta x XV de Novembro de
Piracicaba - O jogo vai ser realizado em Campinas no

.

campo

�d.a
Ponte Preta. A Ponte Preta é urna das

melhor s equipes do interior Paulista, sagrando-se
campe o do "Paulistinha". Nos dois encontros

realizados válidos por ·este certame venceu o XV de
Novembro por 2xO é 1xO. O xv de Novembro de

Piracicaba é u�a equipe muito fraca e por issomesrno..
não se crlassificou para disputar o campeonato paulista
deste ano. Marque tranquilamente coluna 1, vlt6ria da
Ponte Preta.
,

Jogo 3 - Marília x América - O.encontro vai ser
realizado em Marflia, mas o AnéricÇl de Rio Preto é o

tavorlto. O América foi um dos excelentes times do

"Paulistinha, ficando em segundo lugar, com 28'
pontos. ganhos e 16 perdidos. O Marília não foi muito
feliz no "Paulistinha, pois mesmo com a bel a reação na

.

ifase final, não conseguiu se clessltlcar. Nos dois

úitirnosjoqos realizados entre amboshouve empate de.
C;>XO. Marqwe firme, sem pensar muito. vitórla do

América, coluna 2.

Jogo 4 - Figueirense x Próspera - Jogo válido pelo'
Torneio Coronel Nilton Lemos do Prado. O encontro
será em Florianópoli's na "boate" Adolfo Konder' - o

Orlando Scarpeli do Figueirens!l está em obras - e, o

Dr. Havelange garante que.se ficar pronto em agosto,
Sahta C atari�a pa�ticipa. do Nacional. O Figueirense
foii campeão do Estado do Ano passado, e mal acabou
·0 ,campeonato m.andou todo o time embora.'

�o�tratou o goleiro Angelo e com a volta do ponteirc
direito Caco e mais alguns juvenis conseguiu formar
um time para disputar este torneio.· O Pr6spera
contratou o "gordo" Zezé, e prometeu um super time

para este ano, maS até agora nada. S6 tem "cabeça de

bagre" no seu time. O Figueirense conseguiu arranjar
onze e o Próspera tem Zezé, Mas como tecnico não

ganha jogo, o Figueirense é.o Favorito. Marque coluna
1 vitória do Figueira.

.

J�go 5 - Londrina x Maringá - O prélio será em

Lond�ina, mas há um equilfbtio de forças entre os dois
times. O Londrina procura armar-se fortemente para
disputar a Copa Norte do Paraná. O Maringá que não
quer ficar atrás tratou também de contratar novos

valores, indicados pelo treinador Borba Filho. Marque
coluna do meio.

Jogo 6 - Caldense X América - O jogo será em

Poços' de Caldas., O Caldense desde que. passou a

. disputar o Campeonato Mineiro vem fazendo sempre
boa figura.· No certame do ano passado o Caldense
venceu a primeira de 2xO e o segundo jogo foi 1><'1. O
América ,está de time novo. No começo<do ano

dispensou 14 jogadores e entregou a direção técnica do
time ao modesto mas eficiente treinador Moacir

drigues. Jogo difícil. Marque' coluna do meio.

Jogo 7 - Mixto x Sociedade Esportiva Industriária
::- Os dois times são do Mato Grosso e o prélio vai ser

realizado eff Cuiabá no campo do iVlisto, que é um

dos I\imes. mais pop� da cidade. Possui em súa s!

filéiras um. de bons Jogadores. apesar de

muito jovens. A Industriária tem no conjunto a sua

.v

{<,� CI-UBE

o� 1
1 Palmeiras ISPI
2 Ponte Preta ISPI
3 Marllla ISPI
4 flou'elrense IStl
5 londrina IPRI
6 Caldense IMGI
7 Mlxto [MTj
8 Golés.IGOI
9 C. S. Alaooano [Ali
10 Palestra 18AI

.

11 Piaul IPII
12 Paissandu IPAI
13 Sportlno (POR!)

2
BolaloDO IG81

xv de Novembro [SPI .

Ani�rlcà ISPI
Próspera ISCJ
Marlnoá [PRI
América IMGI

S.E.I�dustrlárlaIMII
Golatuba IGOI

C. R. BraslllAlI
Itabuna 18A1

.

River IPI!
S. C. Belém (PA>
8eniica (POR!)

principal arma. Vem se se profissionallzar este ano e..

por isso mesmo, está procurando reforçar ainda mais'
seu elenco. O Mxto é o favorito mas para garantir
marque. coluna 1 e do meio
Jogo' 8' - Goiás x Goiatuba - Em Goiânia na

capital de Goiás .. O Goiá� EsporteClube é o bicampeão
do Estado .de Goiás. Tem um time dos mais

harmoniosos e seus jogadores são de primeira linha. O
_
Goiatuba fez uma excelente campanha no certarned o

ano assado, e este ano procura inda mais reformar

seu time, fazendo uma série de novas contratações.
'.

Mas o time ainda não embalou e '0 .. 'Goiás é fraco

favorito. M arque coluna 1 vitória do Oliás.

Jogo 9 - C.S. Alagoano x C.R. Brasil ojogo
será m IlAceió no estádio "Rei Pelé". O i ogo vale

pe o qu8rto rurno do· c.cempeonato alagoano,
somente. agora em fase de decisão. No 10. turno
houve a igualdade de 1 tento. No segundo o G2S.

Alagoan-:> venceu por 1xO e'n terceir o C.R. 'Brasil
levou . a 'melhor por .2x1. No encertamento da

temporada passada enfrentaram-se . 'amistosamente
ocasião em que o Clube de :Regatas Brasil ganho,u pela
expressiva contagem de 3x1. Na Loteria há du as

vit6rias do C.S.A. e três empates. O CRB ainda não

venceu, Marque coluna do meio, Empate.
Jogo 10 - Pãestra x Itabuna - O jogp será em

Salvador na"'Bahia. No campeonato passado, o ltabuna
venceu em\�alvador por 1 xü, irepetlndo o marcador na

segunda peleja em ltabuna. No torneio Bernardo

Spector, o Itabuna levou a rtelhor por 3x2. O Palestra
está com um time renovado; sob o comando doi
treinador Nivaldo Santana. O Itabuna vem de boa

particlpeção no Torneio Bernardo Spector, no qual
chegou a disputar o título em melhor de três com o

Leônlco, perdendo na ulnal por 3xO. Marque vit6ria
do Itabuna. Cciluna 2.

,Jogo 11 - Piauí x River .:.. em. Teresina. No

campeonato ano passado o River venceu o primeiro
jogo �or 2x1, com alguma diflculdede/rnes no returno

venceu fácil por 2xO. O' Piau r vem atravessando uma

fase pouco favorável. No campeonato do ano passado
não conseguiu se. classificar iÍlra a parte Final.' O
R iver e teve a penas regular no Campeonato
Nacional da Primeira Dlvlsão. É um dos mais fortes
times plauienses, figurando entre os "pepões" de
títules. Vitória do River. Coluna 2.

Jogo 12 - Paissandu x S.C. Belém - Em Belém do
Pará. É amaior barbada deste teste. O Paissandu ganha
fácil. O Paissandu para este ano espera chegar ao

bi-campeonato e também participar do Campeonato
Nacional, e vários reforços estão na mira do "papão".
como clube é chamado em Belém. O SC Belém dispen
sou vários jogadores e o seu técnico promoveu vários

jogadores juvenis, que foram campeões do ano pas
sado. O· Paissandu leva de "barbada" Marque conuria

1, vitória do Paissandu.
Jogo/.13 - Sportingx Benfica - O único Jogo inter-
nacional deste teste. O jogo via ser. em Lisboa. No
encontro do primeiro turno realizado no estádio da
Luz, o Benfica venceu por 4 x 1. O Benficàjá tem

praticamente assegurado o título do campeão da

temporada, embora restem ainda muitos jogos. O

Sporting vem realizando uma campanha apenas re;'ular
no atual certame. O Benfica deve ganhar fácil. Ma 'que
coluna 2.

.

Atlético Mineiro e Cruzeiro

poderão disputar este ano o cam

peonato Carioca de Futebol. A
informação foi prestada pelo Sr.
Nelson Campo , presidente do
Atlético Mineiro, que confirmou

.

um convite feito pelo presidente'
do Flamengo Sr. Arrdrre Rícler.

"Quero que fique bem claro,
para não criar problemas junto à
nossa torcida em Minas gerais,
que ainda não tem nada definido
sobre irmos disputar o Campeo
nato Carioca com o time princi- ,

pa I e deixarmos um misto dis
putando as partidas do Campeo
nato Mineiro", acentuou o Sr.
Nelson Campos.

O presidente do Atlético disse

.

que a idéia lhe foi trazida pelo
.

Sr. André Richer que participa
da Comissão que estuda a refor

mulação do futebol brasileiro,
por indicação do Ministério da

Educação eCultura. ,

Segundo ele, 'a idéia foi apro
vada pelo presidente da Federa
ção Carioca de' futebol, para o

qual o caminho a ser seguido pri
meíro é o da abertura de uma.

filial do C Iube no Rio -e, depois,
a apr esentação de um ofício
requerendo a participação .

no

campeonato carioca em caráter

experí Iental" disse o Sr. Nelson
Campos.

A mesma sugestão foi feita
aos dirigentes do Cruzeiro.

Flamengo sem
Dario venceu
fácil o Vasco

.r

Com um gol de Paulo César de fal- berto) e Arnarildo (Gilson Nunes).
ta aos 21 minutos do primeiro tempo. CORITIBA 2 ATLÉTICO I

.0 F1ameego venceu na noite de on- O Coritiba já com alguns dos re

tem em São Januârío, o Vasco da Ga- forças trazidos do Santos, derrotou o

ma por 1 x O. O Flamengo foi a me- Atlético, um time cansado e dcscn

Ihor equipe durante todo o transcor- trosado, por 2xl ontem à tarde no

rer da partida e o resultado de Ix O Estádio Minas Gerais 'na partida de

fez justiça ao rubro-negro, Dario a: abertura do Torneio do Povo. Para o

mais recente contratação do Flamen->" Coritiba marcaram Hélio Pires e Or

go não jogou. Vestiu a camisa do seu lando. O gol de honra do Atlético foi

novo clube, entrou no grámado e ape- marcado por-Ismael,
nas saudou a grande massa rubro-ne- O juiz foi o paulista José Favíle

gra que foi vê-lo. O Vasco da Gama Neto ·com atuação arenas regular e à

estreou Arnarildo, que teve atuação renda somou Cr$ 53.923,00.

apenas regular. 'O Coritiba jogou com' Jaíro; Or-
O Flamengo jogou 'com Renato; lando, Pescuma, Oberdam e Nilo; Hi-

Moreira, Chiquinho, Fred e Rodri- daldo e Negreiro; Zé Roberto, Tião

gues Neto; Liminha e Paulo César Abatiâ (Reinaldinho), Hélio Pires e

(Chiquinho II); Vicentinho, (Fio), DirceU (Neo), O Atlético com Mussu-

Caio,Zico e Ariison. Vasco da Gama - la; Zé Maria, Grapcte, Raul Fcrnan

Andrada; Paulo César, Miguel, Rene e des (Márcio) e Cláudio; Wanderley e

Alfinete; Alcir (Gaúcho) e Ademir; Bibi (Humberto Ramos); Ismael,

Jorge Carvoeiro, Tostão, Silva (Ro- Campos, Pedrílho e Angelo.

Teste 120: confira
o teste 120 da Loteria Esportiva que vai

istribuir aproximadamente 10 mil cruzeiros
aos acertadores desta sem ana, apresentou

um resultado que pode ser considerado "zebra"
pelos entendidos: foi o jogo 4 - Noroeste 2 x

Ferroviária O. Confira seu cartão você pode
ser um novo milionário.'

�� CLUBe,

rf 1
1 ,Comercial [Srl
,2 América [SPI
3 XV de Novembro [SPl
4 Noroeste [SPI
5 Umuarama [PR1.
6 ' Pontaorossense [PRI
7 Próspera [SeI

.

8 fioueirense [SCI
9 Vitória IESI
10 Goiania [GOl .

11 Opeiário IMIl
12 Jl!YentusJlfL --- ,

13 f. c, Porto (PORI)

2
BotaloDa [SPI
Marilia [SPI

Ponle Preta ISPI
ferroviária [SPl \

londrina IPRI
Marinoá [PRl
América [SCl
Juventus [SeI

Rio Branco IESl
Atlético [GOl

pal.meiras [MIl
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